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Apresentação

'Interseções e diálogos no ensino e na aprendizagem: desafios, estratégias e ferramentas na educação 

contemporânea' é uma coletânea que reúne pesquisas realizadas no campo da educação, contendo reflexões 

sobre diferentes níveis de educação formal e compreensões sobre o ensinar e o aprender.

Aqui, frisamos a tônica de abordar tais processos sem hifenizá-los como tradicionalmente 

costuma ocorrer. Deliberadamente, não estamos tratando de 'ensino-aprendizagem', mas as diferentes 

pesquisas que compõem a coletânea se ocupam do 'ensinar' e/ou do 'aprender'. Validamos nossa 

escolha no título da obra a partir das seguintes reflexões:

Quando tratamos de ensino, a ênfase de uma pesquisa se coloca nos docentes, no seu fazer 

didático, ou seja, na análise da mediação que um professor faz em instituições formais na maioria das 

vezes, mas não exclusivamente nesses espaços. Já a aprendizagem põe a ênfase no aprendiz. Nesse sentido, 

reconhecemos que esses processos podem ocorrer tanto de forma independente quanto interdependente, 

na interação entre os agentes 'docentes' e 'estudantes', mas abarcando um conjunto de variáveis em ambos 

os pólos, os quais não necessariamente se dão de forma simultânea. Tal distinção, em nossa perspectiva, 

permite uma compreensão mais clara e abrangente do processo educacional.

Quando pensamos em educação formal, especialmente no pós-pandemia, temos passado por 

inúmeras mudanças, seja do ponto de vista pedagógico quanto organizacional. As instituições educativas 

vivem um momento crucial de reinventar-se, especialmente porque vivemos um período histórico em 

que muitas pessoas têm mudado a percepção a respeito das formas de acesso a novos conhecimentos, 

dando ainda mais sentido a termos várias lentes para os processos de ensinar e de aprender.

Neste livro, adentramos um universo onde os desafios do ensino e da aprendizagem 

são encarados não apenas como obstáculos, mas como oportunidades para o crescimento e a 

transformação. Nos diversos cenários educacionais, encontramos uma teia complexa de dilemas: 

desde as questões metodológicas e pedagógicas até os desafios sociais e culturais que permeiam a 

jornada do educador e do aprendiz. No entanto, acreditamos que é justamente nesses pontos de 

interseção que residem as transformações.

Este livro não busca oferecer respostas prontas ou soluções universais, mas sim abrir um 

espaço de reflexão e diálogo. Por meio de análises críticas, experiências compartilhadas e perspectivas 

plurais, convidamos os leitores a explorar novos horizontes, a questionar paradigmas estabelecidos e 

a construir caminhos inovadores para a educação do século XXI.



Ao longo das páginas que se seguem, encontramos relatos de pesquisadores que buscam 

compreender e intervir em processos educativos, transformando-os em oportunidades de crescimento 

pessoal e coletivo. Por meio de diálogos autênticos e colaborativos, eles nos mostram que é possível 

construir pontes no lugar de barreiras e que o verdadeiro aprendizado emerge da troca genuína de 

experiências e saberes.

Que este livro seja mais do que uma mera fonte de conhecimento, mas sim um convite à 

ação e à reflexão. Que os diálogos aqui presentes ecoem além das páginas, inspirando educadores, 

estudantes e todos aqueles que acreditam no poder transformador da educação a trilharem novos 

caminhos tanto a partir da empiria quanto teoria.

A constante busca de respostas para as mudanças sociais e educacionais é recursiva e, 

justamente por isso, temos inúmeras oportunidades de crescimento e transformação constantes. Por fim, 

é necessário ressaltar: um mundo complexo requer reflexões e práticas menos óbvias. Nesse caminho, 

seguimos propondo novos olhares para qualificar tanto o ensinar quanto o aprender. 

Boa leitura!   

Profa. Dra. Valesca Brasil Irala1

31 de janeiro de 2024

1 Professora da  Universidade Federal do Pampa - Unipampa. 



In: IRALA, Valesca Brasil; DUARTE, Marcelo. Interseções e diálogos no ensino e na aprendizagem: 
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A adoção de sketchnotes no processo
reflexivo de construção da identidade 

profissional docente: um estudo de caso

João Vítor Pinto Valério1

Valesca Brasil Irala2

Introdução

A literatura mostra que, diferentemente da maioria das profissões, os professores em formação 
já conhecem o contexto no qual trabalharam posteriormente (Flores, 2010). Contudo, durante a 
prática pré e pós-formação inicial, o professor novato passa por diversas situações inesperadas, que 
provocam o interesse ou desinteresse pela profissão. 

Essas situações moldam não apenas o interesse do professor em formação ou mesmo já 
graduado, mas também formam parte de sua identidade, considerando que a maioria dos dias em sala 
de aula tendem a não serem iguais, por isso que formar professores requer mudanças de perspectivas, 
principalmente aquelas relacionadas às experiências de vida que possam influenciar suas ações ao 
longo da formação (Gaignoux; Silva, 2023).

 Com a realidade do mundo contemporâneo, em constante atualização e expansão, é necessário 
que o professor tenha, como se diz no jargão popular,  ‘jogo de cintura’ para encarar os desafios da sala 
de aula e adaptar-se às mudanças, através, principalmente, do processo reflexivo. Através dele, é possível 
identificar aspectos positivos e negativos, buscando estratégias que visam corrigir os pontos mais fracos. A 
finalidade de preparar esses professores em formação para a atuação em escolas em transformação implica 
em reflexão constante sobre o papel docente e a profissionalidade (Machado et al, 2021).

1 Mestrando em Ensino da Universidade Federal do Pampa | E-mail: joaovitorpvalerio@gmail.com 
2 Professora Associada 4 na Universidade Federal do Pampa | E-mail: valescairala@unipampa.edu.br 
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No contexto das línguas adicionais, as dificuldades que tanto professores quanto alunos 
enfrentam nas salas de aula são diversas; portanto, é crucial aprofundar-se no conhecimento de 
questões que se relacionam com o ensino e a aprendizagem de línguas, o que inclui a desmotivação 
do aluno e a ausência de preparo do docente na hora de ensinar (De Paula, 2014), algo que pode ser 
ajustado ao longo dos anos ao ministrar aulas.    

Neste capítulo, ilustraremos a construção do processo reflexivo de um professor novato no 
seu último ano de formação inicial, através da produção de sketchnotes. anotações em forma visual, 
sendo uma maneira criativa de fazer anotações e organizar informações (Akoun; Boukobza; Pailleu, 
2019), tratando-se de resumir uma informação através de desenhos, organizadores e palavras. Tal 
formato de registro surge como uma alternativa aos modelos tradicionais de instrumentos reflexivos 
utilizados da formação docente e permitem analisar elementos multimodais que não estão presentes 
em registros apenas verbais.

A formação inicial no ensino de línguas

A formação de um professor de línguas, segundo Leffa (2001), envolve o domínio de diferentes 
áreas do conhecimento, abarcando o domínio da língua que ensina e da ação pedagógica necessária para 
o sucesso da aprendizagem na língua na sala de aula, entre outros aspectos recorrentes na atualidade, 
incluindo o domínio das tecnologias da educação. No que diz respeito ao professor de línguas adicionais, 
os maiores desafios para um futuro professor de línguas naturalmente envolve o domínio sólido da 
língua-alvo, além de um conhecimento mais detalhado da análise linguística, bem como seu vocabulário, 
pronúncia e estrutura (Vilela; Reis, 2023). Vilela e Reis (2023, p. 2), no que diz respeito ao ensino de línguas 
contemporâneo e seus desafios, afirmam: “[...] é importante manter-se atualizado sobre as mudanças e 
evoluções do idioma. Juntamente com o domínio,  a língua  estrangeira  está intrinsecamente ligada às 
tradições, valores e crenças de um determinado grupo de pessoas”. 

Com essa afirmação, Vilela e Reis corroboram com o que Leffa afirma sobre outros aspectos 
recorrentes na atualidade. Flores (2010) considera o processo de formação docente como um processo 
complexo e idiossincrático, que implica o ‘aprender a ensinar’, que diz respeito ao domínio da ação 
pedagógica defendida por Leffa a socialização profissional e a construção da identidade profissional. No 
entanto, o conhecimento prático e teórico adquiridos dentro do meio acadêmico parecem não serem 
suficientes ao iniciar a prática profissional de maneira autônoma. Em outras palavras, o professor se 
sente despreparado para enfrentar a realidade escolar, muitas vezes invocando sua experiência discente 
prévia para resolver os principais desafios do seu cotidiano (Flores, 2010). 

Ao nos referirmos à identidade docente, é importante levarmos em consideração o desenvolvimento 
profissional docente de línguas. Apesar de começar já na formação inicial, principalmente na realização de 
estágios disciplinares supervisionados e/ou através de programas que propiciem atividades de intervenção 
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docente em escolas, como o programa de Residência Pedagógica ou o PIBID (Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência), principalmente nos últimos anos da graduação, a evolução docente também 
ocorre com a experiência em sala de aula, continuada após a formação inicial.

A construção da Identidade Docente

Considerando o que foi comentado anteriormente sobre desafios docentes, Caspersen 
e Raaen (2013), comentam que muitos professores consideram o primeiro exercício da docência 
após a formação inicial como uma experiência chocante. A construção da identidade docente 
se dá, segundo Sun et al (2022), pela interpretação e reinterpretação contínuas de experiências 
profissionais em seus respectivos âmbitos. Cada professor tem sua própria experiência pessoal, 
positiva ou negativa, de maneira única.

No século XXI, a docência se tornou mais complexa e com maior demanda de responsabilidades; 
contudo, ministrar aulas ainda requer níveis importantes de habilidades sociais para que os alunos se 
motivem e se sintam engajados (Crosswell; Beutel, 2016). Ou seja, para o êxito do exercício docente, 
requer-se interesse legítimo pela profissão. 

Mellini e Ovigli (2020), após estudos com professores de Biologia no início de suas carreiras3, 
concluíram que a identidade docente é construída a partir de relações sociais e que sua identificação profissional 
estão relacionadas com a intenção do aluno de continuar ou não continuar uma carreira durante a formação 
inicial e que os saberes que são adquiridos ao longo dos estágios e programas de introdução à docência são 
elementos parte da identidade docente e também de suma importância na formação.

Ao longo de todo o período de prática docente, tanto durante a graduação quanto na pós-
graduação, muitas situações presenciadas na sala de aula impactam consideravelmente o interesse 
pela docência, por isso, Chen et al (2021) afirmam que a identidade profissional docente e sua 
preparação estão intrinsecamente relacionadas com suas emoções, levando em conta que as emoções 
dos professores em formação podem ter forte impacto em sua aprendizagem e suas identidades 
profissionais. Chen et al (2021) finalizam completando que esse impacto sobre suas identidades são 
levadas adiante para suas futuras atuações como professores.

Nesse processo contínuo de desenvolvimento profissional, os professores tentam melhorar 
suas habilidades pedagógicas (Mohamed; El Deen, 2023), portanto esse é um processo de longo prazo.  
Por exemplo, o professor precisa antecipar o conhecimento prévio do aluno no momento de planejar 
as aulas, tornando a comunicação do professor com o aluno eficiente (Tullis; Feder, 2022). O processo 

3 Crosswell e Beutel (2016) apontam que a responsabilidade e a burocracia são fatores que aumentam a complexidade da docência, 
fora a desvalorização docente no Brasil. Essa série de fatores desencorajam professores novatos de seguirem ministrando aulas após as 
suas graduações, independentemente da área do conhecimento.
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da modelação docente estabelece formas de ser, agir e pensar que docentes iniciantes precisam 
interiorizar. Esse processo é um dos objetivos da formação inicial (Flores, 2010). A condição de 
professor também envolve o desenvolvimento profissional e a própria carreira docente (Ferreira, 2017). 
Como o desenvolvimento profissional dos professores é um processo contínuo de aperfeiçoamento do 
conhecimento e habilidades, ele ocorre não somente dentro da sala de aula (Salmerón Aroca et al, 
2022), pois é crucial que os professores busquem cursos de aperfeiçoamento da prática pedagógica, 
consideradas ferramentas que se aliam à profissão (Sun et al, 2022).

Ilustrando o processo de uma experiência

Para análise da reflexão sobre a experiência docente, foram feitos quatro sketchnotes 
expondo a visão de um docente novato em formação inicial, cursando o último ano do Curso de 
Letras - Línguas Adicionais (Inglês e Espanhol e respectivas literaturas) da Universidade Federal do 
Pampa e a sua relação com a docência.  Foi feito um sketchnote a cada dois meses ao longo do ano 
letivo de 2023, trazendo tanto opiniões positivas quanto negativas, incluindo dúvidas, incertezas e 
áreas específicas de desejo de atuação após a formação inicial. A seguir, o primeiro sketchnote:

Na Figura 1, é possível notar que  são expressas várias dúvidas com relação ao processo da 
docência, ilustradas pelos diversos pontos de interrogação incluídos na ilustração. Contudo, o docente 

Figura 1. Sketchnote elaborado no final de março de 2023

Fonte: elaborado pelos autores.
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em formação também se mostra a par de sua evolução como professor, baseando-se em experiências 
prévias em sala de aula e a percepção de colegas estagiários e outros professores que o acompanharam 
nas aulas ministradas tanto ensinando inglês quanto ensinando espanhol, ilustrada por figuras com 
setas apontando para cima e a frase ‘level up’ (subir de nível). Ademais, também demonstra certo 
interesse pela docência, ao pensar entre dar aulas de inglês ou de espanhol, ilustradas com itens 
fortemente associados a países como Espanha e Inglaterra.

Apesar do interesse inicial, entre as diversas dúvidas manifestadas no sketchnote nota-se a hipótese 
de não seguir uma carreira em sala de aula, ao mencionar o campo da tradução, mas também uma menção 
a um possível trabalho no comércio, até mesmo ao desemprego, principalmente após a graduação.

Também se pergunta se está animado ou desmotivado com a sala de aula, demonstrado no 
canto superior direito da imagem com um emoji sorridente e outro com uma feição triste. Na figura 
seguinte, o segundo sketchnote do ano:

Neste segundo sketchnote, tal qual o primeiro, o licenciando ainda expressa suas dúvidas com relação 
a sua experiência docente, também reconhecendo a sua evolução como docente tanto em língua inglesa 
quanto em língua espanhola, mais uma vez usando a ilustração do level up e as setas para cima, já pensando 
também em iniciar um mestrado e até alcançar o doutorado e ministrar aulas em contexto universitário após 
a graduação, não mostrando esse mesmo entusiasmo com relação a ministrar aulas em contexto escolar, 
justificando isso usando a palavra caos em cima de uma sala de aula ilustrada. 

Figura 2. Sketchnote elaborado no final de maio de 2023

Fonte: elaborado pelos autores.
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É interessante destacar aqui a utilização de palavras como estresse e cansaço. Nesse momento 
da produção do segundo sketchnote, o licenciando ministrava aulas em dois estágios, além de atuar no 
Programa Residência Pedagógica, sendo um em uma escola, no contexto da EJA e outro no Núcleo de 
Línguas Adicionais na Unipampa, um projeto de extensão aberto à comunidade, respectivamente realizando 
um estágio de espanhol e outro de inglês. No período dessa produção, o autor estava atuando em diversos 
contextos, atendendo a diferentes demandas, o que explica o uso dessas palavras.

O licenciando continua mencionando um possível desemprego após a graduação, porém é 
notório o interesse por fazer outra faculdade, de História, representado pela figura de um imperador 
romano, ao lado de uma encruzilhada, enquanto do outro lado da encruzilhada ainda aparece 
a profissão de professor de línguas. A encruzilhada representa o ano de 2024, já terá concluído o 
curso de graduação. Junto de 2024, encontra-se a ilustração de um capelo e um diploma, indicando a  
formatura  da graduação.

Para finalizar, também se encontra a palavra ‘estudos’ e uma ilustração de provas, algo corriqueiro 
na vida de professores em geral. Isso tudo combinado torna-se um desafio, principalmente para um professor 
em início de carreira. A seguir, o terceiro sketchnote traz mais detalhes ilustrativos e outros que mostram um 
pouco mais o lado de fora da sala de aula:

Aqui, mesmo em período de recesso das aulas na universidade, já se enxerga mais como 
professor, tendo menos dúvidas com relação ao magistério, ainda pensando na hipótese de seguir 

Figura 3. Sketchnote elaborado no final de julho de 2023

Fonte: elaborado pelos autores.
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estudando até alcançar o título de doutorado, para evitar trabalhar em escola. O licenciando ainda 
manifesta a sua evolução como docente, através de uma seta para cima, explicitando suas habilidades 
docentes até mesmo em outros aspectos da sua vida, como, por exemplo, ao explicar sobre artes marciais 
durante seus treinos, ilustrando dois lutadores no quadro branco.

Assim como na ilustração anterior, o licenciando ainda manifesta desânimo e cansaço com 
todo o processo, outra vez mostrando como possibilidade para 2024 o desemprego, ancorado à palavra 
‘inutilidade’.  Evidencia que se sentiria inútil por estar sem emprego após a graduação, caso decida não 
continuar com sua carreira de professor. Já manifesta esgotamento mental, devido principalmente ao 
planejamento de aulas e elaboração de materiais didáticos.

Neste sketchnote, focou mais no emprego do que em outra faculdade, ao mencionar a 
possibilidade de trabalhar como tradutor enquanto ainda for possível (anterior à substituição total 
do homem pela inteligência artificial para traduzir, evidenciada pela figura de um robô). No próximo 
sketchnote, o último, explicita o todo da sua experiência até o momento, que já coincidia com seu 
último semestre no curso de graduação:

Nesta última representação, destaca-se o mesmo uso das palavras ‘caos’ e desânimo, devido 
a dura carga de trabalho exigida pela profissão, porém aqui nota-se mais questões dentro da própria 
sala de aula em comparação com as ilustrações anteriores, ao questionar se o uso da tecnologia como 
recurso em sala de aula realmente torna uma aula melhor, destacando também palavras-chave como 

Figura 4. Sketchnote elaborado no final de setembro de 2023.

Fonte: elaborado pelos autores.
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‘folhas de atividade’ e ‘planos de aula’, também ‘trabalho duro’, muito corriqueiro no dia-a-dia do 
professorado. Além disso, neste sketchnote é possível encontrar mais ilustrações de itens da sala de 
aula, como mochila, caneta, tesoura, livros, borracha, papel, entre outros.

Um novo elemento surge nesse sketchnote: uma ampulheta. Com essas ampulhetas, o autor 
quer dizer que sua atividade docente já está chegando ao final à medida em que o semestre avança. 
Essa é uma certeza explicitada, entretanto, ainda seguem dúvidas, como sobre a decisão de não mais 
ser professor ser permanente ou não.

Considerações finais

Neste capítulo, ilustramos como os sketchnotes podem servir como alternativa no registro 
do processo reflexivo durante a formação inicial (e também continuada) de professores de línguas 
ou de outras disciplinas, ao recorrer, de forma criativa  e  ilustrativa, por meio da multimodalidade, 
elementos não presentes apenas por meio de registros verbais, capturando elementos importantes da 
dinâmica da docência, nem sempre teorizados durante o período formativo. 

De maneira geral, os sketchnotes analisados não possuem grandes variações, mesmo sendo 
produzidos longitudinalmente, ao longo de vários meses durante o último ano da formação inicial de 
professor novato de inglês e de espanhol. Cada imagem é levemente similar às outras. 

O caso analisado demonstra interesse pela profissão, mas com uma forte inclinação a seguir 
por caminhos diferentes daquele que o curso leva os alunos a seguirem desde o início da graduação. 
Apesar do gosto pelo ensinar demonstrado no início, o cansaço ocasionado pela carga de trabalho 
se sobressai por cima desses pontos, o que explica nos últimos sketchnotes o aparente desinteresse e 
desânimo pela profissão. 

Ao longo do tempo da produção dos sketchnotes, por diversas vezes o licenciando manifestou 
diversas dúvidas referentes ao processo, através de diversos pontos de interrogação. Entre essas 
dúvidas, temos, por exemplo, desde como gerenciar a sala de aula e elaborar materiais e planos de aula 
motivadores, até sobre continuar a atuação docente ou não. 

Achados como os aqui apresentados contribuem para um constante repensar dos cursos de 
formação docente e suas estratégias para intervir e compreender os sentidos atribuídos à docência 
por parte dos professores novatos. Também, em como questões do campo emocional  têm impacto 
no processo formativo. Nesse sentido, a complexidade inerente à sala de aula de forma geral reverbera 
na complexidade de abordagens e temáticas que hoje devem ser contempladas na formação docente - 
inicial e continuada - requerendo, cada vez mais, tanto dos formadores quanto dos pesquisadores no 
campo da Educação, ações alternativas e inovadoras.
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“A Psicologia Positiva torna as pessoas felizes”1: 
o papel da teoria na formação acadêmica 

durante e após a pandemia no Brasil

Mégui Mascarelo Sudo2

Valesca Brasil Irala3

Introdução

A assertiva de Seligman (2012) no título deste capítulo ecoa de forma impactante: a psicologia 
positiva não apenas examina, mas efetivamente contribui para a felicidade das pessoas em diversas 
esferas da vida. Seja no contexto terapêutico, familiar ou mesmo em cenários desafiadores como o 
enfrentamento de traumas ou no cenário acadêmico, a presença da psicologia positiva promete, e de 
fato oferece, um caminho para o mais alto bem-estar, justificado por essa perspectiva buscar ‘produzir 
as condições capacitadoras de vida’. 

Considere estes contextos: um estudo com universitários nos EUA apontou a presença de 
pensamentos suicidas e sintomas graves de ansiedade e depressão em uma proporção significativa 
(Halliburton et al, 2021). Em outra pesquisa, durante a pandemia, jovens adultos em transição 
evidenciaram um aumento expressivo nos problemas de saúde mental, especialmente entre aqueles com 
condições psicológicas pré-existentes (Van Den Berg et al, 2021). Da mesma forma, vale parafrasear 
Bergren (2021) e Gonçalvez-Boggio (2021), os quais sugerem que o retorno à escola (e também ao 

1 Citação de Martin Seligman em seu livro “Florescer: Uma nova compreensão sobre a natureza da felicidade e do bem-estar”. Tradução 
de Cristina Paixão Lopes. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012.
2 Mestranda em Ensino da Universidade Federal do Pampa | E-mail: mascarelomegui@gmail.com
3 Professora Associada 4 na Universidade Federal do Pampa | E-mail: valescairala@unipampa.edu.br 
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ambiente universitário), após o período de isolamento social, poderia ter envolvido a vivência de um 
trauma psicossocial coletivo, marcado pelos “níveis mais elevados de depressão, estresse percebido e 
uso inadequado de álcool” (Charles et al, 2021, p. 7).

Esses elementos apontam para a premente necessidade de aprofundar os aspectos teóricos da 
Psicologia Positiva no âmbito acadêmico. Esta abordagem revela-se como uma fonte rica de insights, capazes 
de iluminar e abordar os desafios psicossociais enfrentados durante o retorno às atividades educacionais. 
A ênfase na promoção de condições que capacitam a vida não apenas promete, mas de fato contribui de 
maneira significativa para o bem-estar emocional e mental dos estudantes. Ao oferecer estratégias eficazes 
para lidar com os impactos psicológicos do trauma coletivo, a Psicologia Positiva emerge como uma 
aliada essencial nesse caminho de reconstrução. Assim, ressalta-se a importância de se integrar os sólidos 
princípios da Psicologia Positiva às práticas educacionais. Esse movimento não apenas visa fortalecer a 
resiliência dos estudantes, mas também cultiva um ambiente acadêmico que transcende a mera instrução, 
tornando-se um espaço verdadeiramente saudável e apoiador.

Podemos começar com esta citação de Martin Elias P. Seligman em seu livro intitulado 
‘Florescer: Uma nova compreensão sobre a natureza da felicidade e do bem-estar’, no qual nos é trazido 
à tona o objetivo da Psicologia Positiva:

[...] explorar aquilo que faz a vida valer a pena e produzir as condições para isso. O 
intuito de compreender o bem-estar e produzir as condições capacitadoras de vida 
de modo algum se iguala ao de compreender o sofrimento e desfazer as condições 
debilitantes da vida (Seligman, 2012, p. 13).

De acordo com Fernandes (2021), a Psicologia Positiva experimentou um crescimento 
significativo no cenário brasileiro, embora de maneira não sistemática. Sua aplicação concentrou-se 
principalmente na área da Psicologia, envolvendo a interpretação e desenvolvimento de instrumentos 
de avaliação, além de estudos relacionados aos “construtos de resiliência, bem-estar, bem-estar 
subjetivo, satisfação conjugal e familiar, e afetos em relacionamentos” (p. 132).

Martin Seligman, figura proeminente na Psicologia contemporânea, é reconhecido como o 
visionário que lançou as bases da Psicologia Positiva. Sua influência é notória no discurso presidencial 
proferido à American Psychological Association (APA) em 1998 (Seligman, 2013), no qual propõe uma 
mudança paradigmática. Nesse momento crucial, Seligman convoca a disciplina a transitar de uma 
ênfase exclusiva em problemas e patologias, abordagem essa que cresceu significativamente após a 
Segunda Guerra Mundial, conforme Seligman e Csikszentmihalyi (2000), para a exploração das forças 
e virtudes inerentes à humanidade.

No artigo, os autores enfatizam a eficácia de técnicas que fortalecem traços positivos no 
trabalho terapêutico e, de modo ainda mais relevante, na prevenção de condições psicológicas adversas:
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À medida que a psicologia positiva se integra à prevenção e terapia, técnicas que fortalecem 
traços positivos tornar-se-ão comuns. Os psicólogos têm boas razões para acreditar que 
técnicas que desenvolvem traços positivos e experiências subjetivas positivas funcionam, 
tanto na terapia quanto, talvez mais importante, na prevenção. Construir otimismo, por 
exemplo, previne a depressão (Seligman, Schulman, DeRubeis e Hollon, 1999). A questão 
é: como? Por meio de quais mecanismos a coragem, habilidade interpessoal, esperança ou 
mentalidade futura atuam como amortecedores contra depressão, esquizofrenia ou abuso de 
substâncias? (Seligman; Csikszentmihalyi, 2000, p. 8, tradução nossa).

A Psicologia Positiva, para os autores (Seligman; Csikszentmihalyi, 2000), promete fortalecer 
fatores que impulsionam a prosperidade individual e social, utilizando a base científica construída 
ao longo de décadas. A evolução das disciplinas terapêuticas, como psicologia e psiquiatria, 
permitiu o desenvolvimento de métodos eficazes para compreender e tratar doenças mentais. Essa 
mesma abordagem, adaptada e realocada, pode ser aplicada para medir, compreender e fortalecer 
características positivas na vida, inclusive no que tange à experiência acadêmica. No contexto 
acadêmico pós-pandemia, a psicologia positiva poderia equipar os estudantes não apenas para 
sobreviver a desafios, desde os de menor amplitude até os de esfera global, mas também para prosperar, 
cultivando resiliência e habilidades interpessoais. Isso não só beneficia a saúde mental, mas também 
promove o florescimento acadêmico e pessoal. Estudos conduzidos durante a pandemia ou mesmo 
no período de transição para a fase “pós-pandemia” fornecem ricos conteúdos com base nos quais 
podemos identificar as contribuições da Psicologia Positiva na formação acadêmica.

Levando em conta que mais de duas décadas transcorreram desde a publicação do artigo 
de Seligman e Csikszentmihalyi (2000) e mais de uma década da publicação do livro Florescer 
(Seligman, 2012), propõe-se, aqui, verificar o impacto da Psicologia Positiva e suas aplicações no 
meio acadêmico em um contexto pandêmico e pós-pandêmico. Para tanto, trazemos uma revisão da 
literatura produzida no Brasil desde 2020 que tenha como foco intervenções ou políticas institucionais 
que estivessem embasadas na Psicologia Positiva. Justifica-se esse período por constituir aquele o ano 
início pandemia aqui neste País.

Antes de prosseguir com os resultados e reflexões provenientes dessa revisão, vale mencionar 
que, ao longo dos anos, Seligman, em seu intento de compreender o que promove a referida vivência, 
sua concepção partiu da ‘Felicidade Autêntica’, que se resumia em “emoção positiva, engajamento e 
sentido” (Seligman, 2012, p. 21) para a teoria do ‘Bem-estar’, o qual é sustentado pelos cinco pilares 
representado pela sigla P.E.R.M.A (P = Emoções Positivas; E = Engajamento; R = Relações Positivas; 
M = Sentido; A = Conquistas). Essa teoria se encontra atrelada ao ‘Florescimento’, que, para o autor, 
com base em Huppert e So (2010) é alcançado ao se desenvolver os cinco pilares do Bem-estar, bem 
como três dos elementos a seguir: “Autoestima, Otimismo, Resiliência, Vitalidade, Autodeterminação 
e Relacionamentos Positivos” (Seligman, 2012, p. 31).



|       20       |

Interseções e diálogos no ensino e na aprendizagem

Dentro dessa área da Psicologia, foi elaborado um quadro de habilidades desejáveis a serem 
adquiridos conscientemente, são as ‘Forças de Caráter’, ou Character Strengths (Peterson; Seligman, 
2004), em outras palavras, disposições para agir, desejar e sentir que envolvem o exercício de julgamento 
e conduzem a uma excelência humana reconhecível ou a um exemplo de florescimento humano. Na 
Psicologia Positiva, essas forças são consideradas elementos fundamentais para o desenvolvimento de 
um bom caráter e uma vida plena. Desenvolvida pela Classificação de Forças VIA (Values in Action em 
inglês) por Peterson e Seligman, essa abordagem identifica 24 forças de caráter distintas, destacando 
a pluralidade dessas qualidades positivas. As Forças do Caráter são diferenciadas de habilidades e 
talentos, envolvendo escolhas conscientes em direção à virtude e à excelência moral em consonância 
com um plano de vida justificável. Elas desempenham um papel crucial na promoção do florescimento 
humano e na construção de uma base sólida para a Psicologia Positiva.

A partir da aplicação dessa concepção de psicologia na educação, surge o que se denomina 
‘Educação Positiva’,  uma vez que instituições educacionais constituem ambientes propícios ‘para a 
aplicação da Psicologia Positiva, por meio de intervenções que promovam o bem-estar e o florescimento 
de todos aqueles que participam da vida escolar’ (Cintra; Guerra, 2017). De acordo com os mesmos 
autores, o termo ‘Educação Positiva’ surgiu em 2008 durante uma colaboração entre Seligman e a 
Geelong Grammar School. Pioneira mundial, a escola implementou os princípios da Psicologia Positiva 
em toda a instituição (Norrosih, 2015). Definida como um enfoque que busca desenvolver habilidades 
tradicionais e promover a felicidade, a Educação Positiva foi formalmente introduzida na literatura em 
2009 (Seligman et al, 2009).

Tal abordagem, consoante Norrish (2015), não exclui os conteúdos tradicionais, importantes 
para o desenvolvimento profissional, mas integra a esses o trabalho com vistas ao bem-estar, 
florescimento, resiliência e, de modo especial, autoconhecimento. Esse aspecto nos leva a refletir, no 
cenário legislativo brasileiro, por exemplo, a ausência de uma menção, na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996), sobre fatores promotores de bem-estar 
no Ensino Superior. O máximo que podemos aproximar, dentre as disposições da referida lei, aos 
objetivos da Psicologia Positiva é: “VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, 
em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com 
esta uma relação de reciprocidade” (Brasil, 1996). Essa compreensão instiga questionamentos acerca 
da visão do meio acadêmico, aqui entendido como Ensino Superior, acerca da formação integral, 
incluindo a emocional nesse contexto, considerando que, no mercado de trabalho, tão importante 
quanto as hard skills (conhecimento técnico) são as soft skills (habilidades comportamentais e 
emocionais). De acordo com Souza, Beceveli Junior e Santos:

 
[...] na percepção dos gestores, as soft skills são mais relevantes que as hard skills para este 
processo (seleção de profissionais da área de transformação digital) e  indicaram  sete  soft  
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skills  mais  relevantes  na  sua  percepção:  (i)  orientação  ao  cliente,  (ii) comunicação,  (iii)  
adaptabilidade/flexibilidade,  (iv)  capacidade  de  aprendizagem,  (v)  solução  de problemas, 
(vi) persuasão/negociação e (vii) colaboração (2023, p. 1).

Por outro lado, encontra-se mais explícita a preocupação da Universidade Federal do Pampa, 
que apresenta, como objetivo em seu estatuto, mais especificamente no Título II, Art. 10, Inciso VII: 
“VII. a valorização da solidariedade, da cooperação, da diversidade e da paz entre indivíduos, grupos 
sociais e nações” (Consuni, 2022, p. 2-3).

Análise dos estudos considerados

Dada a necessidade do incentivo à pesquisa, principalmente empírica, na área da Psicologia 
Positiva no Brasil, e de modo mais específico, na área da formação acadêmica, partimos para a 
apresentação de estudos que apontam quais têm sido a aplicação e contribuições dessa concepção 
teórica na graduação. Discutiremos os seguintes trabalhos envolvendo Psicologia Positiva, graduação, 
podendo, ou não, envolver o contexto pandêmico: a) o estudo conduzido por Almir Diego Brito e 
Adriana B. Soares (2023), no qual os autores investigaram os tipos de relações existentes entre os 
construtos ‘bem-estar’ e ‘força de caráter’ e diferentes níveis de sintomas depressivos entre jovens 
adultos (de 18 a 30 anos) com diferentes níveis de escolaridade, inclusive graduação e pós-graduação; 
b) a pesquisa ‘Psicologia positiva na universidade: um estudo correlacional’, de Pasqualotto e Weber 
(2022), teve como objetivo examinar, entre os universitários que se encontravam da metade para o 
fim da graduação (458 participantes de três Instituições de Ensino Superior), a correlação entre “o 
otimismo, a satisfação com a vida, os afetos positivos e negativos e a resiliência acadêmica” (p. 1); c) 
Pereira (2022), em sua dissertação de mestrado, explorou a relação entre autoeficácia, mindfulness, 
autocompaixão e sintomas psicológicos em estudantes universitários com sinais de dislexia, destacando 
a importância desses fatores na perspectiva da Psicologia Positiva.

Além desses estudos que embarcam a análise da percepção dos construtos do bem-estar 
entre discentes de programas de graduação, foi possível encontrar, no livro Intervenções em Psicologia 
Positiva: No Contexto Escolar e Educacional, a d) descrição do programa Universidade Positiva escrita 
por Guerra et al (2021). Tal iniciativa configura uma intervenção de oito semanas, voltado para a 
comunidade acadêmica, visando reduzir sintomas de ansiedade, depressão e estresse por meio de 
técnicas de meditação e atenção plena.

Esses foram os estudos que abrangem a Psicologia Positiva publicados dentro do período que 
compreende a pandemia e a pós-pandemia dentro do contexto acadêmico. Tais trabalhos foram resultantes 
de uma pesquisa realizada na plataforma do Google Acadêmico, por meio do qual pudemos ter acesso a 
publicações de diferentes bases de dados, filtrando por publicações a partir de 2020. Agora, passamos a 
discorrer com mais detalhes cada um desses quatro itens acima mencionados. 
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Brito e Soares (2023) examina as associações entre dimensões da transição para a vida adulta, bem-
estar, forças de caráter e depressão em adultos emergentes. Participaram 1.060 indivíduos, de diferentes 
universidades, públicas e privadas, (741 mulheres, 305 homens) de 18 a 30 anos. A pesquisa encontrou 
correlações positivas significativas entre dimensões da transição para a vida adulta, bem-estar e forças de 
caráter, e correlações negativas com a depressão. Também identificou diferenças significativas nos níveis 
desses elementos entre grupos com diferentes níveis de sintomatologia depressiva.

A depressão, comum nesse estágio, conforme os autores, está associada a fatores como explorar a 
identidade, instabilidade, otimismo e mudanças frequentes. A falta de tratamento especializado confirma a 
importância de políticas de saúde mental. Em relação à pandemia de Covid-19, houve menção de um estudo 
(Halliburton et al, 2021) com 1.200 estudantes universitários americanos para apontar um agravamento da 
situação, aumentando os problemas de saúde mental entre os adultos emergentes.

A Psicologia Positiva, enfocando o bem-estar e as forças de caráter, surge como uma abordagem 
útil nessa investigação. O estudo utilizou o modelo PERMA (Positive Emotions, Engagement, Relationships, 
Meaning, Accomplishments) e as 24 forças de caráter de Peterson e Seligman (Peterson; Seligman, 2004). 
As descobertas sugerem que esses elementos estão associados à depressão em adultos emergentes, 
destacando a importância de intervenções personalizadas.

Os resultados revelaram que maiores níveis de bem-estar, forças de caráter e elementos específicos 
da transição para a vida adulta estão associados a menor probabilidade de depressão. Além disso, diferenças 
significativas foram observadas entre grupos com diferentes níveis de sintomas depressivos. O estudo 
destaca a necessidade de considerar elementos positivos ao abordar a saúde mental em adultos emergentes 
e influenciar políticas públicas para atender às suas necessidades únicas.

Pasqualotto e Weber (2022) abordam as dificuldades enfrentadas por estudantes universitários 
na metade de seus cursos de graduação, destacando questões como relacionamentos, conciliação de 
trabalho e estudo, mudança de cidade, entre outras. A pesquisa buscou explorar a Psicologia Positiva 
como uma abordagem para lidar com esses desafios e promover a permanência no Ensino Superior. 
Não foi encontrada menção acerca da pandemia da Covid-19.

A Psicologia Positiva é definida, nesse estudo, como o estudo dos aspectos positivos e saudáveis 
dos indivíduos, grupos e instituições que os façam atingir o seu desempenho máximo (Seligman, 2012). 
O artigo destaca três conceitos dessa abordagem: otimismo, bem-estar e resiliência. O otimismo (Snyder; 
Lopez, 2009) é compreendido como a expectativa positiva em relação ao futuro, relacionado à capacidade 
de lidar com situações de vida. O bem-estar (Seligman, 2012) inclui elementos como emoção positiva, 
engajamento, relacionamentos positivos, significado e realização. A resiliência (Angst, 2009; Rutter, 1987) 
refere-se à capacidade de enfrentar obstáculos na vida e superá-los, analisando criticamente e buscando 
soluções. Os autores também se utilizam da concepção de resiliência acadêmica (Cassidy, 2015), uma área 
de estudos que busca entender como os estudantes conseguem vencer os desafios do ensino, alcançando 
sucesso acadêmico apesar das dificuldades que enfrentam durante os estudos.

A metodologia da pesquisa é transversal, que considera dados ao longo de um certo período 
(Flick, 2013), não experimental, correlacional e qualitativa e quantitativa. Participaram 458 estudantes 
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universitários de diferentes cursos, respondendo a questionários sobre otimismo, resiliência acadêmica, 
satisfação com a vida e afetos positivos e negativos.

Os resultados indicam que muitos estudantes já pensaram em desistir do curso, enfrentando 
dificuldades acadêmicas como falta de tempo, problemas de aprendizado, relacionamento e questões financeiras. 
A pesquisa destaca a importância da rede de apoio, incluindo familiares, amigos e suporte psicológico. Além 
disso, os estudantes expressaram o desejo de dedicar mais tempo aos estudos.

O estudo contribui para a compreensão das adversidades enfrentadas por estudantes universitários 
e sugere a psicologia positiva como uma abordagem promissora para promover a resiliência e o bem-estar, 
visando melhorar a experiência acadêmica e reduzir a evasão no Ensino Superior.

Pereira (2022) teve como propósito, em sua dissertação, investigar a relação entre conceitos 
principais no contexto de estudantes do ensino superior que apresentaram possíveis indícios de 
dislexia: autoeficácia, mindfulness, autocompaixão e sintomas psicológicos, sob a perspectiva da 
Psicologia Positiva. Vale frisar que, nesse estudo em específico, a autora evidenciou que, conforme 
Adler e Seligman (2016), embora concentre-se nos elementos positivos, a Ciência da Psicologia 
Positiva também procura examinar a interação entre as emoções positivas e negativas de maneira 
integrada, contribuindo para a percepção de que essas relações podem manifestar-se de maneiras 
distintas para cada pessoa e em variados contextos.

  O estudo explorou as contribuições da psicologia e da educação inclusiva na área da 
dislexia, levantou discussões acerca das interconexões potenciais entre autoeficácia, mindfulness e 
autocompaixão (Gabriely et al, 2020; Iskender, 2009; Stagg et al, 2018) na Psicologia Positiva aplicada 
ao ensino superior, e conduziu uma reflexão teórica sobre dislexia, inclusão e saúde mental no 
ambiente acadêmico. Acrescentado a isso, a autora mencionou que os estudantes enfrentaram desafios 
significativos durante a pandemia de Covid-19, especialmente aqueles no início de sua graduação, 
lidando com a transição para o ensino remoto. Os dados coletados advêm de um período crítico da 
crise global causada pelo coronavírus SARS-CoV-2. A utilização de plataformas online para a educação 
pode ter intensificado as dificuldades de adaptação tanto para ingressantes quanto para veteranos em 
um ambiente virtual de sala de aula (Shaw et al, 2022).

Na segunda fase, a autora examinou estudos empíricos sobre fatores associados à autoeficácia, 
ansiedade e depressão em estudantes com dislexia, revisando sistematicamente publicações sobre 
intervenções baseadas em mindfulness para esse grupo. Mindfulness é definido como a consciência 
que surge ao se voltar para o momento presente com aceitação não crítica e tem sido associado 
ao aumento do bem-estar hedônico e eudaimônico, aspectos fundamentais na Psicologia Positiva 
(Bishop et al, 2004; Hart et al, 2013; Brown; Cordon, 2009; Brown et al, 2007; Deci; Ryan, 2006; Ryff; 
Keyes, 1995). Além disso, a pesquisadora revisou a produção científica para reunir evidências sobre 
autocompaixão em estudantes universitários. 

A seguir, dois estudos empíricos que visavam identificar possíveis sinais de dislexia foram 
conduzidos com estudantes de uma universidade federal brasileira para avaliar suas histórias de 
leitura e investigar associações entre autoeficácia na formação superior, autocompaixão, mindfulness 



|       24       |

Interseções e diálogos no ensino e na aprendizagem

e a incidência de transtornos mentais comuns em estudantes universitários com risco de dislexia, 
analisando as implicações dessas variáveis. 

Os resultados indicaram que os estudantes matriculados nos cursos de graduação da 
universidade em questão apresentaram sinais de risco para dislexia leve. Houve destaque, também, 
à necessidade de apoio positivo para enfrentar desafios acadêmicos, sublinhou-se a importância da 
autocompaixão e autoeficácia na universidade. A autocompaixão é essencial para a saúde mental, 
enquanto a autoeficácia teve um impacto positivo no avanço da alfabetização desses estudantes.

Por fim, mas não menos importante, apresentamos o programa ‘Universidade Positiva: 
Oficinas para Redução de Estresse e Ansiedade’, relatado por Guerra et al (2021), que consiste em 
uma série de oficinas que visa abordar e reduzir os níveis de estresse e ansiedade entre estudantes e 
profissionais universitários. Diante do aumento desses problemas no ambiente acadêmico (Estrela et 
al, 2018), o programa utiliza técnicas da Psicologia Positiva, com foco na atenção plena (mindfulness) 
(Menezes; Dell’aglio, 2009) e outras abordagens, para promover o bem-estar psicológico e emocional. 
O programa é estruturado em oito encontros, cada um abordando temas específicos, como atenção 
plena, gratidão, pensamentos automáticos, autocompaixão, resiliência, entre outros. A base teórica 
para as oficinas se apoia na Psicologia Positiva, de Martin Seligman (2012). O estudo não apresenta 
relação com a pandemia da Covid-19.

Os participantes foram divididos em grupos, como estudantes de graduação, pós-graduação e 
servidores docentes e técnico-administrativos. Durante os encontros, são realizadas atividades práticas, 
como meditações, reflexões sobre pensamentos automáticos e a promoção da gratidão. Além disso, 
os participantes são incentivados a realizar atividades em casa, como preencher diários de atividades 
diárias, praticar meditações e refletir sobre experiências positivas.

O programa baseia-se em evidências de que práticas como a atenção plena podem contribuir 
significativamente para a redução do estresse, ansiedade e promoção do bem-estar mental. Os temas 
explorados, como autocompaixão, resiliência e forças de caráter, buscam desenvolver habilidades 
emocionais e cognitivas que auxiliam na enfrentamento dos desafios do ambiente acadêmico. Ao longo das 
sessões, os participantes são encorajados a compartilhar suas experiências, desenvolvendo um ambiente de 
apoio mútuo. O programa encerra com uma sessão sobre resiliência, destacando a importância de aprender 
com experiências difíceis e desenvolver habilidades para lidar com adversidades.

Conclusão

Em suma, o ‘Universidade Positiva’ representa uma abordagem inovadora e holística para 
lidar com questões de saúde mental no ambiente universitário, reconhecendo os desafios específicos 
enfrentados por estudantes e profissionais e fornecendo ferramentas práticas para promover o bem-estar 
emocional e psicológico.

A partir da revisão desses estudos, trazemos os seguintes destaques quanto às contribuições 
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da Psicologia Positiva à pesquisas ou intervenções no âmbito da graduação:
O estudo de Brito e Soares (2023) concentra-se no bem-estar e nas forças de caráter, utilizando o 

modelo PERMA e as 24 forças de caráter de Peterson e Seligman. A pesquisa revela correlações positivas 
significativas entre a transição para a vida adulta, bem-estar e forças de caráter, com correlações negativas 
identificadas em relação à depressão. Ao aplicar elementos positivos, o estudo destaca a importância de 
intervenções personalizadas para promover o bem-estar psicológico de adultos emergentes.

Pasqualotto e Weber (2022) exploram as dificuldades enfrentadas por estudantes universitários 
na metade de seus cursos, utilizando conceitos da Psicologia Positiva, como otimismo, bem-estar e 
resiliência. Definindo a Psicologia Positiva como o estudo dos aspectos positivos e saudáveis, o estudo 
destaca a aplicação desses conceitos na análise das adversidades acadêmicas. Além disso, sugere que 
a Psicologia Positiva pode ser uma abordagem promissora para promover resiliência e bem-estar, 
reduzindo a evasão no Ensino Superior.

A dissertação de Pereira (2022) investiga a relação entre autoeficácia, mindfulness, autocompaixão 
e sintomas psicológicos entre estudantes do ensino superior, destacando a perspectiva da Psicologia Positiva. 
O estudo examina as contribuições dessa abordagem na compreensão da dislexia, enfatizando a interação 
entre emoções positivas e negativas. Além disso, a autora destaca a importância da autocompaixão e 
autoeficácia para a saúde mental, especialmente em um contexto de pandemia.

Guerra et al (2021) apresentam o programa ‘Universidade Positiva’, baseado na Psicologia Positiva. 
Estruturado em oito encontros, o programa utiliza técnicas como mindfulness e abordagens holísticas para 
reduzir os níveis de estresse e ansiedade entre estudantes universitários. Ao explorar temas da Psicologia Positiva, 
como autocompaixão, resiliência e forças de caráter, o programa busca desenvolver habilidades emocionais e 
cognitivas para enfrentar desafios acadêmicos, promovendo o bem-estar psicológico. O ‘Universidade Positiva’ 
representa uma abordagem inovadora para lidar com questões de saúde mental no ambiente universitário, 
reconhecendo os desafios específicos enfrentados por estudantes e profissionais.

Considerações finais

Apesar do crescente interesse na Psicologia Positiva, é notável o pequeno número de pesquisas 
empíricas que a aplicam de maneira específica para promover o desenvolvimento do potencial máximo de 
universitários. Os estudos mencionados destacam a relevância dessa abordagem ao explorar o bem-estar, 
resiliência, autoeficácia e outras dimensões positivas no contexto acadêmico. 

No período pandêmico e pós-pandêmico, em que os desafios enfrentados pelos estudantes 
universitários são tomam uma dimensão mais complexa, a aplicação prática da Psicologia Positiva torna-se 
ainda mais crucial. O aumento significativo de problemas de saúde mental durante a pandemia, conforme 
evidenciado em algumas das pesquisas aqui apresentadas, ressalta a necessidade de abordagens holísticas e 
preventivas. A Psicologia Positiva oferece um conjunto valioso de ferramentas para lidar não apenas com a 
adversidade, mas também para promover o florescimento humano. 
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Portanto, é imperativo que políticas públicas destinadas ao ensino superior evidenciem a importância 
da Psicologia Positiva, integrando-a a programas universitários para não apenas aumentar a retenção de alunos, 
mas também para cultivar um ambiente propício ao florescimento acadêmico e pessoal. O investimento em 
estratégias baseadas na Psicologia Positiva pode contribuir não apenas para a saúde mental dos estudantes, 
mas também para o fortalecimento do sistema educacional como um todo.
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Introdução

O Microlearning surge como uma tendência educacional contemporânea, impulsionando a 

motivação e a participação dos alunos por meio de recursos lúdicos desenvolvidos em curtos períodos de 

tempo. Ele promove a rápida e efetiva assimilação dos conteúdos ministrados, estabelecendo uma sólida 

relação entre teoria e prática (Wang; Towey; Ng; Gill 2021). Flexibilizam e promovem acessibilidade na 

aprendizagem, pois se parte da ideia de poucos comandos para obter acesso ao conteúdo.

Para isso, é necessário compreendermos que o Microlearning surge do meio corporativo, no 

qual auxilia os colaboradores a organizar-se e integrar-se nas atividades da empresa, com rápidas e 

concisas formações, utilizando a metodologia do Microlearning como aliado nessa apreensão eficaz 

de suas tarefas. No entanto, precisamos questionar essa metodologia quando migra para o campo 

educacional, trazendo consigo questões plausíveis e substanciais relacionadas à sua aplicação direta 

na educação (Jahnke et al, 2020). 

É essencial reconhecer as consideráveis lacunas que se apresentam no Microlearning voltado 
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3 Professora Associada 4 na Universidade Federal do Pampa | E-mail: valescairala@unipampa.edu.br 
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à educação, especialmente relacionados à carência de caracterização, que se distancia de metodologia e 

migra para educação como: estratégia, ferramenta, entre outras nomenclaturas ainda não especificamente 

considerando o Microlearning em um consistente fundamento teórico (Langerither; Bolka, 2005). 

Sobre essas considerações, ainda são levantadas lacunas como a escassez da dinâmica 

educacional, trazendo de fato essa estratégia para o contexto institucional de ensino, atendendo às 

demandas educacionais e desvinculando-se dos traços marcados e das características sólidas que 

bem atendem o campo corporativo, mas que precisa ser revisado para melhor inserir-se  na área da 

educação, conforme consideram Sankaranarayanan et al, (2022).  Essa desorganização assistemática 

vinculada a uma abordagem muitas vezes fragmentada, que necessita de objetivos claros, específicos e 

mensuráveis destaca lentes a problemáticas existentes que circundam o pleno desenvolvimento dessa 

potente estratégia no contexto educacional.

Afinal, a aplicabilidade do Microlearning é favorável à educação?

De acordo com os aspectos e as ideias que constituem o Microlearning, esse recurso foi 

amplamente explorado durante a crise da Pandemia da Covid-19, nas mais variadas instituições de 

ensino, preferencialmente no ensino superior, conforme aponta Cruz (2022). Essa ferramenta, com 

apoio das tecnologias, demonstra-se eficaz na valorização do tempo de estudo e atenção dos alunos, 

respeitando e aproveitando as possibilidades de retenção do conhecimento (Shail, 2019). A cada pequena 

lição explorada, o professor estimula a metacognição, a autoeficácia e a autorregulação dos estudantes, 

que explora esses recursos de maneira autônoma e curiosa, adquirindo uma assimilação clara, objetiva e 

concisa dos resultados estabelecidos, como apontam Mckee e Ntokos (2022).

A fim de contribuir com as pesquisas relacionadas às estratégias e posicionamentos acerca do 

microaprendizado, este estudo tem por objetivo: compreender as lacunas existentes no Microlearning para 

aplicação efetiva dessa estratégia na educação. Esses fatores constituem desafios e obstáculos que comprometem 

sua aplicação satisfatória nos mais variados níveis de ensino, afunilando-se ao ensino superior.

Esses entraves caracterizam-se de acordo com um modelo organizacional específico do campo 

corporativo, com uma estrutura voltada ao treinamento, o que deve ser didaticamente revisado ao 

incorporá-lo na educação. A adoção dessa abordagem recorre aspectos muito amplos, os quais precisam 

ser melhor especificados para cada nível do ensino, seja ele da educação básica ou no ensino superior, 

explorando a gama de possibilidades que o Microlearning apresenta por se tratar de um recurso dinâmico, 

flexível e de fácil acesso. Para isso, as abordagens do Microlearning precisam de um referencial sólido 
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sobre suas definições, bem como ir ao encontro do sistema educacional, adaptando o que ainda é visto 

como um treinamento veloz, conforme apontam Alves, André e Mendes (2020). Nesse sentido, deve se 

constituir como um recurso abrangente, que atenda a essa nova geração de alunos que busca por conteúdos 

e respostas rápidas, em um contexto globalizado, tomado por distrações e possibilidades. Sendo assim, os 

autores supõem que essa ferramenta é fruto de uma busca acelerada:

Na tentativa de apoiar essa audiência composta por profissionais e seus desafios 
em particular – o excesso de tarefas, o aumento da dispersão, a ansiedade em obter 
respostas rápidas e imediatas e a pouca disponibilidade de tempo para o aprendizado 
formal, vemos o surgimento de formatos diversos com o mesmo objetivo: capacitação 
em escala, rápida e efetiva (Alves; André; Méndez, 2020, p. 34).

O alinhamento entre a estrutura que constitui o Microlearning precisa estar de acordo com 

as características e objetivos educacionais, sejam elas na teoria, metodologia, ludicidade ou didática. 

A busca mais aprofundada das especificidades e da definição desse método desdobra-se em um 

cenário educacional amplo, focando olhares não somente para as estratégias de ensino, como também 

as ferramentas digitais e suas potencialidades na educação, colaborando com lacunas existentes e 

moldando a abordagem às necessidades das instituições.

Os benefícios e limitações do Microlearning: uma visão detalhada

Precisamos compreender, que, embora atrativa, há uma linha muito tênue entre o uso 

adequado das estratégias de Microlearning.  Ele pode ser implementado valendo-se de objetivos claros, 

mensuráveis e compactos ou pode se valer de  atividades fragmentadas e sem dada continuidade 

ou interdisciplinaridade, ou seja, é necessário que o profissional que aplica essa abordagem em sala 

de aula compreenda a intencionalidade da utilização desse recurso. O Microlearning não pode ser 

interpretado como uma atividade isolada, mas,  ao contrário, deve reforçar o trabalho multidisciplinar 

da aprendizagem (Gill et al, 2020).

Para que seja possível visualizarmos de maneira simplificada, o Quadro 1 demonstra benefícios e 

as limitações apresentadas durante as abordagens utilizando as estratégias de Microlearning, representando 

o interesse e as preocupações que circundam os profissionais da educação ao incorporá-lo em sua prática 

escolar, conforme Buchem e Hemelmann (2010):
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Dessa forma, podemos perceber que o Microlearning se torna atrativo e vem ganhando destaque 

na educação por se tratar de uma abordagem flexível, bem como um método que reflete as necessidades dos 

alunos dessa nova geração (Mezzaroba; Carriquiriborde, 2020) e que acompanha os avanços tecnológicos. O 

Microlearning tem demonstrado uma crescente aceitação na esfera educacional, o que impulsiona uma série 

de fatores, que transformam e atendem demandas nas instituições, como o ensino personalizado, conforme 

aponta Zarshenas et al (2022). A estrutura modular do Microlearning permite que os alunos selecionem e 

personalizem o conteúdo de acordo com suas necessidades específicas. Os módulos curtos e focados em 

tópicos possibilitam aos estudantes a escolha de quando, o que e como aprender.

Em termos de engajamento, o formato conciso e interativo do Microlearning se destaca. A 

inclusão de elementos multimídia, como vídeos curtos, quizzes interativos e infográficos, contribui 

para manter o interesse dos alunos e estimula a participação ativa no processo de aprendizado, como 

aponta Palazón Herrera (2015).

Quadro 1: Benefícios e Limitações sobre o uso do Microlearning na educação.

Benefícios Limitações

Reforça rapidamente os conhecimentos e
competências adquiridos na prática.

Não possui características e/ou
nomenclaturas definidas para a educação.

Feedbacks e retornos avaliativos imediatos.
Escassez de plataformas que atendam aos
designs instrucionais do Microlearning.

Capacidade de acessar o mesmo conteúdo
inúmeras vezes.

Conteúdo fragmentado: pouco ou sem
contextualização com o cenário.

Promove a autoeficácia e a autoregulação da
aprendizagem.

Carência didática para abordar as
necessidades educacionais.

Integra os conteúdos da vida cotidiana.
Muito voltado ao ensino acadêmico
universitário e ao ensino de adultos.

Baixo custo para aplicação dessa abordagem. Dependente de recursos tecnológicos.

Flexibilidade no ensino
Escassez em formação acadêmico-profissional
e formação continuada para professores e

profissionais da educação.

Valorização do tempo/aulas curtas e
objetivas.

Baixo índice de treinamento de alunos para
utilização das ferramentas digitais.

Processo educacional personalizado.
Pouca disseminação sobre as estratégias de

Microlearning.

Fonte: Elaborado a partir de Buchem e Hemelmann (2010).

Dessa forma, podemos perceber que o Microlearning se torna atrativo e vem

ganhando destaque na educação por se tratar de uma abordagem flexível, bem como um

método que reflete as necessidades dos alunos dessa nova geração (Mezzaroba;

Carriquiriborde, 2020) e que acompanha os avanços tecnológicos. O Microlearning tem

demonstrado uma crescente aceitação na espera educacional, o que impulsiona uma

série de fatores, que transformam e atendem demandas nas instituições, como o ensino
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Quadro 1. Benefícios e Limitações sobre o uso do Microlearning na educação

Fonte: elaborado a partir de Buchem e Hemelmann (2010).
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Além disso, a abordagem de Microlearning apresenta-se como uma opção mais acessível em 

termos financeiros. A criação e implementação de cursos nesse formato geralmente demandam menos 

recursos em comparação com abordagens tradicionais de aprendizado, tornando-o atrativo para instituições 

que buscam eficácia dentro de restrições orçamentárias, como menciona Cruz (2022). No entanto, como 

contraponto, é necessário compreender a precariedade de inúmeras escolas no que diz respeito aos recursos 

tecnológicos, bem como formação especializada e formação acadêmico-profissional que possibilite um 

satisfatório rendimento dos alunos com apoio das estratégias de Microlearning. 

A revisão dessas lacunas representam a otimização dessa potente estratégia para a educação, visto 

que este estudo não aborda questões sobre o certo ou errado, mas contribui com a transição dessa metodologia 

para o ensino propriamente dito. Assim como na avaliação, pauta essa que merece destaque dentro dessa 

estratégia, pois os métodos tradicionais de avaliação podem não ser diretamente aplicáveis ao Microlearning, 

conforme apontam García-Mendoza e Corral-Joza (2021). A mensuração eficaz do aprendizado em módulos 

curtos pode requerer abordagens inovadoras de avaliação, incluindo a avaliação contínua e formativa, para 

garantir uma compreensão precisa do progresso do aluno. 

Para otimizar a utilização do Microlearning na educação, é importante abordar questões 

relacionadas à profundidade do conhecimento, fragmentação, interatividade, avaliação, acessibilidade 

e personalização. Uma abordagem equilibrada, que integre elementos do Microlearning com estratégias 

pedagógicas mais ligadas às  metodologias ativas, podendo proporcionar uma experiência de aprendizado 

mais completa e eficaz.

Considerações finais

Em resumo, a ascensão do Microlearning na educação é justificada por sua capacidade de se 
adaptar às demandas dos alunos contemporâneos, oferecendo aprendizado personalizado, eficiente, 
acessível e envolvente. No entanto, algumas lacunas precisam ser elucidadas a fim de potencializar o 
uso dessas estratégias na educação, como mencionam Kasuma et al (2021). Partindo da concepção da 
valorização profissional, para que essas abordagens estejam dentro das salas de aula, a disseminação dos 
benefícios dessa ferramenta precisam ser compartilhados, bem como incorporá-los às formações escolares, 
fornecendo formações acadêmicos-profissionais específicas sobre esse tópico.

Para que o professor, assim como o aluno, trabalhe com êxito, as escolas precisam 
estar amparadas de recursos materiais que auxiliem nas demandas exigidas para a aplicação do 
Microlearning, bem como um suporte especializado para o uso desses recursos como profissionais da 
tecnologia de informação. Esse é um processo que caminha a passos lentos, que deve ser respeitado e 
não implantado como um corpo estranho, mas com a devida proximidade e contextualização, como 
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mencionam Blinov e Rodichev (2022).
O modelo educacional precisa perceber que esse sistema corporativo que treina 

colaboradores de maneira rápida e efetiva não tem espaço em uma educação que respeita e valoriza 
o tempo de aprendizagem do seu aluno (Folha; Monteiro, 2017), assim como compreende os 
processos teóricos, didáticos e metodológicos essenciais que circundam às necessidades específicas 
do campo educacional.

Partindo do princípio, é necessário que o Microlearning possua, acima de tudo, características 
específicas a educação e que saibamos afinal compreender o que sobrou dessa transição aos sistemas 
de ensino: metodologia, recurso, método, ferramenta ou abordagem? 

A educação precisa questionar-se sobre o que é imprescindível que seja modificado e 
adequado a sua finalidade educacional e formativa e então contribuir com esses pressupostos teóricos, 
metodológicos e didáticos Wang e Bakhet, (2020).

A visualização dessas carências relacionadas à aplicabilidade do Microlearning atrai a atenção 
da comunidade acadêmica e científica, o que demonstra possíveis e positivos avanços sobre esse método 
e suas definições. A pandemia do Covid-19 acelerou esse processo e lançou lentes a problemáticas já 
existentes no contexto educacional, reforçando ainda mais o uso das tecnologias digitais. 

Essa nova forma de organizar o conteúdo e ofertar aos alunos vai ao encontro dos novos conceitos 
didáticos cognitivos e a nova geração de alunos que adentra as salas de aula, os chamados alunos nativos 
digitais, bem relacionados com as tecnologias e sedentos por respostas rápidas e informações focadas, 
podendo ser emitidas até mesmo em vídeos de 1 minuto nas redes sociais.

A contradição entre o rápido e o eficaz é o que muitas vezes causa conflito e dúvidas na transição 
desse método do meio corporativo para a educação, pois, na educação, não estamos treinando alunos, mas 
proporcionando vivências, experimentações e possibilidades, sendo demonstradas as representações dos 
processos da aprendizagem e preparando esse aluno para as mais variáveis situações do cotidiano (Alves, 
2020). Esse processo é facilitado com o uso de ferramentas adequadas, lúdicas e informativas.

A avaliação da microaprendizagem nos conduz a uma compreensão mais profunda das 
limitações inerentes às abordagens rápidas, apesar de sua fundamentação pedagógica sólida em 
contextos específicos. Simultaneamente, essa análise efetivamente destaca os riscos que surgem quando 
questionamos práticas pedagógicas tradicionais no âmbito do ensino e da formação profissional. 

A reflexão crítica sobre o Microlearning nos alerta para os perigos subjacentes à negligência 
do movimento emergente que busca alinhar o pensamento pedagógico com as complexidades sociais 
da transformação digital. Ignorar essa convergência pode resultar em lacunas significativas na 
preparação dos alunos para os desafios contemporâneos, visto que a transformação digital permeia 
cada vez mais todas as esferas da educação e do trabalho. Portanto, a análise da microaprendizagem 
não apenas expõe suas limitações práticas, mas também destaca a importância de uma abordagem 
integrada e consciente das mudanças pedagógicas necessárias para enfrentar os impactos da era 
digital em constante evolução.

Assim para responder ao objetivo proposto: compreender as lacunas existentes no Microlearning 
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para aplicação efetiva dessa estratégia na educação, o método precisa compreender suas potencialidades 
e ampliar seus testes nos mais variáveis níveis de ensino, como por exemplo, dos anos iniciais aos anos 
finais do Ensino Fundamental, passando pelo Ensino Médio e Superior. 

O design instrucional é uma excelente ferramenta que contribui com as práticas de 
Microlearning e possibilita um atendimento personalizado e objetivo aos resultados esperados. 

Embora ainda haja algumas lacunas na aplicação desse método, as considerações finais sobre o 
Microlearning envolvem uma análise abrangente dos benefícios dessa prática educacional, destacando sua 
pertinência e eficácia, especialmente à luz das experiências durante a pandemia. Durante a pandemia, o 
Microlearning emergiu como uma solução valiosa para superar desafios relacionados ao ensino remoto. 
A natureza fragmentada e acessível dessa prática facilitou a continuidade do aprendizado, mesmo em 
condições adversas. Isso ressalta sua adaptabilidade a situações imprevisíveis, destacando-o como uma 
ferramenta resiliente na promoção da educação contínua.

A despeito das lacunas, como a possibilidade de uma compreensão superficial em alguns casos, é 
importante reconhecer que nenhuma abordagem educacional é isenta de desafios. O microaprendizado, 
quando utilizado de maneira complementar e estrategicamente integrado a outras práticas pedagógicas, 
pode ser uma ferramenta valiosa no repertório do educador.

Em conclusão, o Microlearning se destaca como uma estratégia educacional vantajosa, oferecendo 
flexibilidade, eficiência temporal, adaptabilidade e engajamento. A pandemia, ao evidenciar a sua utilidade, 
serve como um catalisador para a adoção mais ampla dessa prática. Ao encorajar os educadores a explorar 
e integrar o Microlearning em seus métodos de ensino, podemos avançar em direção a uma educação mais 
adaptável e eficaz, preparando os alunos para os desafios do século XXI.
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Introdução

A formação inicial de um professor é uma jornada que se desdobra desde o embasamento teórico 
até a prática docente, quando a teoria é retroalimentada pela ação docente. Normalmente são os estágios 
curriculares onde essa interrelação se mostra mais presente, mas também, no contexto brasileiro, esse 
espaço, na últimas década, têm sido também oportunizados em programas nacionais, tais como o Programa 
Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) e o Programa Residência Pedagógica.

Segundo Borssoi (2008), a experiência  em sala de aula é fundamental na formação docente, 
permitindo que o aluno reelabore/ressignifique o conhecimento adquirido, compreenda o ambiente 
escolar e a realidade da sala de aula. Durante esse processo, o acadêmico identifica suas habilidades 
em conduzir uma turma, adaptando-se a imprevistos e reformulando planos de aula conforme 
necessário (Borssoi, 2008).
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Os desafios enfrentados por acadêmicos de Matemática quando realizam as primeiras 
experiências na docência incluem o desengajamento dos alunos nas tarefas e atividades, atribuído 
a questões pessoais, relações familiares e até mesmo à metodologia tradicional de ensino. Pacheco e 
Andreis (2018) destacam a importância do professor qualificado e da infraestrutura escolar adequada 
para superar esses obstáculos, enquanto D’Ambrósio (1989) ressalta os limites da abordagem expositiva, 
modelo ainda dominante nos contextos escolares que conhecemos. 

Neste capítulo, apontamos o Programa Residência Pedagógica, de âmbito nacional  no campo 
das políticas públicas, como um meio de aperfeiçoamento e capacitação aos discentes de licenciaturas, 
proporcionando experiências práticas e autonomia aos futuros professores na elaboração de planos de aula 
inovadores, sob supervisão de docentes universitários e professores de escola experientes. 

Este trabalho trata de um relato de experiência de ações do Programa Residência  Pedagógica que 
ocorreu no Colégio Estadual Professor Waldemar Amoretty Machado, em Bagé/RS, com uma turma do 
terceiro ano do Ensino Médio. O ambiente escolar oferecia uma estrutura completa, incluindo salas amplas, 
refeitório, biblioteca, laboratório de ciências e uma sala de netbooks equipada com projetor.

Com a infraestrutura da escola foi possível explorar diferentes abordagens para o ensino 
de Geometria Plana e Geometria Espacial, sendo que, nessas ocasiões utilizamos o laboratório de 
informática para podermos acessar a plataforma Kahoot. Essa escolha permitiu desenvolver atividades 
colaborativas, focadas na resolução de problemas, proporcionando uma alternativa envolvente para 
a fixação de conteúdo, diferenciando da abordagem tradicional de simplesmente copiar e resolver 
exercícios mecanicamente. 

A importância do uso de tecnologias na sala de aula e como essas ferramentas podem ser 
eficazes no processo educativo são temas fundamentais. O desenvolvimento das habilidades cognitivas 
humanas está intrinsecamente ligado às tecnologias de informação e comunicação, redefinindo a 
forma como pensamos, agimos e aprendemos. Essa interrelação tem sido mais evidente para as novas 
gerações, as quais não demonstram engajar-se em nada que não tenha um aparato tecnológico, muito 
menos no âmbito dos estudos escolares e/ou acadêmicos.

Na esfera educacional, a tecnologia desempenha um papel crucial na atualidade, oferecendo 
suporte pedagógico significativo, o que se mostrou ainda mais evidente depois da pandemia da 
Covid-19. Contudo, seu uso demanda preparação cuidadosa para evitar desperdício de recursos, bem 
como limitar-se a apenas motivar os estudantes, sem correspondência no campo da aprendizagem. 
Estamos diante de um momento complexo sobre o papel da escola e das instituições em geral, mas 
que também abre oportunidades para abordagens metodológicas inovadoras, especialmente com a 
influência da Internet (Andrade, 2011), principalmente com a usabilidade dos dispositivos móveis, 
cada vez mais difundidos entre crianças e adolescentes.

O Kahoot, uma plataforma digital interativa educacional, emerge como uma ferramenta 
valiosa. Possibilita a criação de jogos com diversos elementos multimídia, como textos, imagens, 
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vídeos e áudios. Disponibiliza opções gratuitas, como Quiz e Verdadeiro ou Falso.  Funcionalidades 
adicionais são mediante assinatura. Configurável em termos de tempo e pontuação, o Kahoot destaca-
se pela facilidade de acesso, exigindo apenas um PIN do criador para participação. É uma plataforma 
intuitiva tanto para alunos quanto para professores.

As opções Quiz e Verdadeiro ou Falso podem ser usadas de maneira combinada em um 
mesmo jogo, em que, com o acerto de cada alternativa, pode-se pontuar. Entretanto, a diferença entre 
elas é a seguinte: no Quiz será apresentada uma questão e os participantes terão quatro alternativas 
para escolher como resposta. Já na opção de Verdadeiro ou Falso, os participantes respondem se a 
afirmação presente na questão é verdadeira ou falsa; assim, só há duas alternativas de escolha para 
os participantes. Nessas duas opções gratuitas, o elaborador do jogo pode construir suas próprias 
questões ou escolher questões já prontas.

Na seção seguinte, apresentamos a metodologia adotada nas aulas, seguida do referencial 
teórico que embasa a experiência e, após, dos resultados e discussões. Por fim, as considerações finais 
do relato.

Metodologia

As atividades desenvolvidas utilizando a plataforma Kahoot tinham como propósito principal 
auxiliar os alunos de uma turma de terceiro ano do Ensino Médio na consolidação dos conhecimentos 
relacionados à Geometria Plana, mais especificamente, à área das regiões planas. Inicialmente, criou-se 
um jogo no Kahoot contendo treze exercícios de múltipla escolha. Os alunos dispunham de um a três 
minutos para selecionar a alternativa correta, variando conforme a complexidade do exercício. Além disso, 
a pontuação era afetada pelo tempo de resposta, incentivando a agilidade.

A plataforma Kahoot permitiu ao professor ter controle durante a atividade, possibilitando 
visualizar o número de acertos e as alternativas marcadas a cada questão, mantendo o anonimato 
dos alunos. Esse recurso viabilizou momentos de questionamento e esclarecimento de dúvidas após 
cada questão. Posteriormente, o professor pôde analisar o desempenho da turma como um todo, a 
porcentagem de acertos por exercício, as respostas de cada grupo e o tempo dedicado a cada questão. 
Essa análise pós-atividade oferece insights sobre as áreas do conteúdo que demandam mais atenção, 
orientando revisões futuras em sala de aula.

A aplicação da atividade ocorreu na ‘sala dos nets’ da escola, um ambiente equipado com mesas 
em grupo e netbooks para estudo. O acesso às atividades do Kahoot foi feito por meio de um projetor 
portátil fornecido pela escola, mediante agendamento prévio.

Para fomentar a colaboração entre os alunos, a atividade demandou a formação de grupos 
com até três participantes. Cada grupo assumiu a responsabilidade de distribuir tarefas, garantindo 
que cada aluno desempenhasse um papel específico para maximizar a pontuação e se destacar em 
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relação aos demais grupos. Essa abordagem promoveu um espírito de equipe entre os estudantes. 
Reiteramos a validade dessa estratégia, pois em um modelo verdadeiramente ativo de aprendizagem, 
as atividades primordiais devem promover a socialização e não o reforço de uma visão individualista 
sobre o aprender, muito arraigada ainda nos contextos escolares.

A primeira atividade foi estruturada com base em uma habilidade da BNCC (Base 
Nacional Comum Curricular), a (EM13MAT07), que aborda o emprego de diferentes métodos para 
a obtenção da medida da área de uma superfície, com ou sem o apoio de tecnologias digitais. O 
foco era deduzir expressões de cálculo para aplicá-las em situações reais, como o remanejamento e 
a distribuição de plantações, entre outros.

Na segunda atividade realizada com o Kahoot, foram criadas catorze questões envolvendo 
Geometria Espacial, abordando temas como a relação de Euler, poliedros, prismas e as fórmulas 
dos paralelepípedos e cubos. Essa atividade, com questões objetivas, teve um tempo mais estendido, 
variando de um minuto e meio a quatro minutos por questão. Os alunos foram organizados em 
duplas e trios, formando um total de cinco grupos. O objetivo permaneceu em fixar os conteúdos 
aprendidos em sala de aula, promovendo simultaneamente o processo de socialização e cooperação 
entre os alunos.

Referencial Teórico

O uso de jogos no ensino representa uma abordagem pedagógica em ascensão devido à sua 
capacidade de envolver os alunos de maneira ativa e motivadora, resultando em uma aprendizagem 
mais significativa. Conforme destacado por Prensky (2012), os jogos oferecem um ambiente de 
aprendizado envolvente, contribuindo para a construção do conhecimento de maneira lúdica e 
estimulante. Além disso, demonstram eficácia no desenvolvimento de habilidades socioemocionais 
cruciais, como colaboração, resiliência e criatividade, fundamentais para a formação integral dos 
estudantes em qualquer nível de ensino.

Outro fato sobre os jogos digitais é que proporcionam aos estudantes a oportunidade de 
desenvolver novos saberes. Dessa forma, os jogos fazem com que habilidades cognitivas sejam utilizadas 
em diferentes situações e níveis que um jogo pode apresentar. Além disso, um jogo pode ser utilizado 
com  três propósitos educacionais: motivar, ensinar e relembrar  (Pimentel, 2021).

Quando os jogos são utilizados para motivar, eles são apresentados antes dos conceitos 
teóricos e têm como objetivo instigar os alunos à necessidade de aprender os conceitos para poder 
resolver o que é apresentado no jogo. Já o uso para ensinar, os jogos apresentam os conceitos enquanto 
o aluno vai praticando; assim, o aluno tem seu primeiro contato com o conteúdo dentro do jogo. 
E, por fim, para relembrar, os jogos têm como objetivo revisar e reforçar os conceitos que já foram 
apresentados em um momento anterior (Pimentel, 2021). 
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A abordagem de ensino baseada em jogos encontra respaldo na perspectiva pedagógica de Paulo 
Freire, que preconiza o papel do professor como facilitador do processo de aprendizagem, promovendo o 
diálogo, a reflexão e o desenvolvimento de habilidades como autonomia e pensamento crítico (Freire, 1996). 
Os jogos, nesse contexto, proporcionam um ambiente propício para a prática dessas habilidades, incentivando 
a tomada de decisões, a resolução de problemas e a colaboração em equipe.

A introdução de jogos em sala de aula não apenas alinha-se à visão de Freire, mas também 
aborda desafios contemporâneos da educação, como a necessidade de atualizar práticas pedagógicas 
para atender às demandas dos alunos atuais e à Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018). Ao 
incorporar elementos de jogos, como regras, objetivos e feedback dos participantes, Silva, Sales e  Castro 
(2019) ressaltam que os professores podem criar um ambiente diversificado de aprendizado, engajando 
os alunos e capacitando-os para enfrentar desafios acadêmicos e sociais.

A rápida evolução tecnológica e a afinidade dos jovens com inovações demandam dos 
professores uma constante atualização para evitar métodos hoje já ineficazes. É imperativo integrar novas 
tecnologias nas aulas, sendo a adaptação às ferramentas digitais essencial para um ensino contemporâneo 
mais adequado ao perfil dos estudantes. O avanço tecnológico fora da escola impacta a educação, pois as 
crianças, mesmo ainda não alfabetizadas, já são letradas digitalmente. 

O processo educativo, intrinsecamente vinculado à interação entre alunos, professores 
e recursos, beneficia-se da inclusão de novos recursos, enriquecendo a mediação pedagógica e 
aprimorando o ensino, ainda que muitos docentes sejam reticentes e temerosos à incorporação das 
ferramentas e dispositivos digitais em sala de aula. A interação com o ambiente facilita a eficácia 
do processo, permitindo a implementação de novas abordagens educacionais (Silva; Prates; Ribeiro, 
2016), além de novos sentidos às experiências educativas por parte dos estudantes, os quais, cada vez 
mais, mostram-se entediados com os ambientes institucionais formais.

Dentro desse contexto, o Kahoot é uma entre tantas plataformas online que viabiliza criar 
jogos educacionais de forma intuitiva e rápida, representando uma inovação na forma de mediar os 
conteúdos  em sala de aula. Com a necessidade mínima de um projetor, celulares ou notebooks para 
os alunos e uma rede de internet para acessar a plataforma, o Kahoot proporciona uma experiência 
educacional dinâmica e interativa, utilizando parâmetros diferentes do que os estudantes estão 
acostumados nas aulas da Educação Básica, na sua maioria.

Resultados e Discussão

A proposta inicial era realizar a atividade no Kahoot apenas uma vez, visando oferecer uma 
alternativa engajadora para fixar o conteúdo de Geometria Plana. A apresentação prévia das atividades 
expostas no quadro branco em sala de aula indicava desinteresse por parte dos alunos. Ao introduzir o 
jogo no Kahoot, realizado em grupos, notou-se uma significativa interação e engajamento, alimentados 
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pela competitividade inerente ao jogo, o que os motivou a querer se destacar frente aos outros grupos.
Na Figura 1, capturou-se o momento de engajamento dos alunos durante a atividade do 

Kahoot sobre Geometria Plana. A participação efetiva gerou um efeito positivo, evidenciado pela 
solicitação de novas atividades na plataforma, não apenas pelos participantes, mas também por aqueles 
que inicialmente não se engajaram.

A Figura 2 exibe o relatório do Kahoot, detalhando a porcentagem de acertos em cada questão 

da atividade sobre Geometria Plana. Essa ferramenta do relatório proporciona ao professor identificar 

de uma forma mais ampla como foi o aproveitamento dos discentes em cada questão. Assim, possibilita 

um feedback imediato, que pode ser usado pelo professor para verificar quais partes do conteúdo 

os alunos tiveram mais dificuldade e que podem ser revisadas nas aulas posteriores ou na mesma 

oportunidade. O que foi identificado quando utilizado é que alguns conceitos ficaram confusos entre 

os alunos, já  que nenhum dos estudantes acertou as questões, como, por exemplo, a questão 2 e 10 

da atividade. Em contrapartida, houve também questões que todos acertaram, sendo elas a 1 e a 9. De 

Figura 1. Alunos na atividade do Kahoot sobre Geometria Plana

Fonte: elaborado pelos autores.
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uma forma geral, identificou-se que os alunos oscilaram durante as questões, mas obtiveram um bom 

aproveitamento durante a atividade.  

Já a Figura 3 fornece uma visão abrangente da atividade de Geometria Espacial, apresentando 
a porcentagem de acerto global, o número de jogadores, perguntas realizadas e o tempo total da 
atividade, além de categorizar a dificuldade das questões.

Um fato interessante sobre esse resumo é a constatação da data e horário que a atividade 
foi realizada. Isso possibilita com que o professor tenha um ‘comprovante’ da atividade, caso precise 
demonstrar a sua aplicação para um supervisor, por exemplo.

Com isso, foi possível identificar que houve 2 questões que os alunos tiveram mais 
dificuldade, sendo elas a 6 e a 10, as quais apenas 20% dos alunos acertaram. Sendo que a questão 
que fica mais evidente no resumo como de difícil resolução é a 10, pois nela os alunos demoraram 
mais tempo para respondê-la em comparação a 6.

Figura 2. Relatório do Kahoot Sobre a Atividade de Geometria Plana

Fonte: elaborado pelos autores.
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Na segunda atividade, a interação dos alunos com a plataforma foi ainda mais 

expressiva, impulsionada pela recente aquisição de familiaridade com o Kahoot. Notou-

se que os alunos buscavam constantemente as respostas, mesmo que isso comprometesse 

o tempo e, consequentemente, a pontuação. A ênfase era pontuar e a cautela ao responder 

era evidente. De acordo com Junior (2017), são algumas vantagens dos jogos na educação:  

aumento de motivação, pois gera maior engajamento durante a atividade e também melhoram 

seus raciocínios quando enfatizam a relação de acertar as questões e tentar gerenciar o tempo 

da questão para poder conseguir pontuar.

Os resultados indicaram um aproveitamento de 53% na atividade de Geometria 

Plana, com uma duração de 21 minutos. Já a atividade de Geometria Espacial alcançou 

uma média de 62%, em um tempo de 42 minutos, o dobro em comparação à primeira 

atividade. Isso sugere um empenho dos alunos até o último segundo na busca por respostas 

para pontuar.

Figura 3. Relatório Geral da Atividade sobre Geometria Espacial no Kahoot

Fonte: elaborado pelos autores.
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A percepção global revela que o uso da tecnologia e da plataforma contribuiu para a 
compreensão do conteúdo. Os alunos demonstraram um comprometimento constante em acertar 
as questões, contrastando com a dinâmica observada em sala de aula no modelo tradicional. Além 
disso, as atividades melhoraram a coesão da turma, reduzindo subgrupos previamente identificados 
e incentivando a interação entre os alunos, inclusive desafiando-se mutuamente. Essas características 
vão ao encontro das vantagens trazidas por Baumgartel (2016), na qual ela cita que os jogos podem ser 
usados como fixador de conceitos já aprendidos, trazendo conceitos novamente, mas de uma forma 
motivadora. Aprender a tomar decisões, algo que foi constatado nas atividades, pois os alunos, na 
segunda atividade, avaliavam qual seria a estratégia dentro do jogo. 

A socialização também foi observada, pois também foi algo presente nas atividades, por 
trabalharem em equipes. E, por fim, a possibilidade de o professor identificar rapidamente as dificuldades 
dos alunos, algo que foi possível por meio dos relatórios que a plataforma disponibiliza. As observações 
realizadas corroboram a pesquisa de Carneiro (2020, p. 97), que ressalta que o “Kahoot! pode ser usado 
como ferramenta de apoio ao ensino e ao processo avaliativo, por meio de questionários dinâmicos e 
com feedbacks imediatos, o que possibilita discussões sobre os conteúdos”. 

Esses resultados reforçam a ideia de que a incorporação de tecnologias educacionais, como o 
Kahoot, pode ser uma ferramenta eficaz para engajar os alunos, melhorar a compreensão do conteúdo 
e promover uma atmosfera mais colaborativa e participativa em sala de aula. Assim como enfatiza 
Carlos et al (2021), uma das potencialidades diagnosticadas no estudo do uso do Kahoot para ensino de 
Geometria é um maior engajamento dos estudantes por meio da promoção da motivação, devido aos 

Figura 4. Construção da Atividade de Geometria Espacial no Kahoot

Fonte: elaborado pelos autores.
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elementos de games, tais como competição, pontuação e  desafios. Dessa forma, podem ser retomados os 

conteúdos e realizada a mediação do professor para qualificar o ensino.

Considerações finais

A experiência vivenciada no Colégio Professor Waldemar Amoretty Machado, por meio do Programa 
Residência Pedagógica (PRP), revelou-se um marco significativo no processo de desenvolvimento da docência 
do professor novato. O contato direto com uma turma de terceiro ano do Ensino Médio proporcionou uma 
experiência valiosa, a qual permitiu entender mais sobre as dinâmicas e desafios presentes em sala de aula. A 
observação atenta do comportamento dos alunos evidenciou a importância de estratégias inovadoras para 
promover um ambiente educacional mais dinâmico e participativo.

A utilização do Kahoot como ferramenta tecnológica revelou-se uma alternativa eficaz para 
superar desafios comumente encontrados no ensino tradicional. A interação dos alunos com a plataforma 
não apenas fortaleceu o entendimento dos conteúdos de Geometria Plana e Espacial, mas também 
estimulou a cooperação e a socialização entre eles. A competitividade saudável gerada pelos jogos despertou 
um interesse renovado pelo aprendizado, evidenciado pelo entusiasmo demonstrado pelos alunos, que 
buscaram continuamente novas oportunidades para desafiar seus colegas.

Essa experiência deixa abertas possibilidades para aprofundar a integração de metodologias 
ativas e o uso de tecnologias em sala de aula. A busca por uma abordagem inovadora no processo 
de ensino e aprendizagem se revelou não apenas benéfica para a compreensão dos conteúdos, 
mas também como um meio eficaz de desenvolver habilidades essenciais, como a cooperação e a 
socialização, entendidos como grandes desafios nos espaços educativos. 

É válido ressaltar que em muitos contextos educacionais o uso dessas ferramentas já são 
corriqueiros, mas em outros, como no caso relatado, ainda apresentam elementos inovadores, dada a 
dominância de um modelo mais tradicional.  É importante mencionar que para além da ferramenta e sua 
potência de engajar os estudantes, há o propósito educativo e a possibilidade de retenção a longo prazo 
de conceitos envolvidos. Como perspectiva futura, é importante desenvolver pesquisas longitudinais que 
tratem da adoção de jogos em sala de aula, a fim de mapear de forma mais precisa se os conteúdos foram 
compreendidos e se mantêm estáveis na memória de longo prazo. 

De qualquer forma, há uma ampla literatura que respalda a adoção de jogos na educação, 
nos diferentes níveis de ensino. Em contrapartida, é necessário ampliar o olhar dos pesquisadores 
e dos docentes para além do âmbito motivacional ou potencializador do engajamento (elementos 
que dominam tais abordagens). Assim, as pesquisas na área se mostrarão cada vez mais consistentes 
e promissoras.
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O processo de aprendizagem na alfabetização: 
fases, observações e neurociência

Sandrielle Cardoso Teixeira1

Viviane Kanitz Gentil2

Introdução

O processo da aprendizagem da leitura e da escrita, reconhecido e nomeado por alfabetização, 
está contemplado no Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), instituído pelo 
Ministério da Educação através da Portaria Nº 867, de 4 de julho de 2012. Paralelamente, reconhece-
se que as metodologias de ensino da leitura e da escrita têm se transformado ao longo do tempo, 
acompanhando mudanças dos contextos sociais e até tecnológicos. Entretanto, a formação inicial de 
professores e a forma como os licenciandos aprendem a ensinar têm sido resistentes às alterações, 
propostas ou impostas, por diversos fatores.

Segundo a pesquisa Alfabetiza Brasil - INEP/SAEB3, do Ministério da Educação, divulgada em 
maio de 2023, 56,4% das crianças não são alfabetizadas. O estudo apresenta, ainda, um aumento em relação 
a 2019, quando eram 39,7% as crianças não-alfabetizadas. É fato que, com esses dados, vem-se a questionar 
de que forma está acontecendo o ensino deste processo tão importante na vida dos alunos. 

Como forma de contribuir para a melhoria dos índices, muitos programas de formação têm sido 
desenvolvidos para qualificar profissionais da educação que atuam no período de alfabetização. Dentre 
eles, destacam-se o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID, o Plano Nacional de 
Formação de Professores da Educação Básica - PARFOR, o Programa de Consolidação das Licenciaturas - 
Prodocência, a Rede Nacional de Formação Continuada, o Pró-Letramento, entre outros.

1 Pedagoga. Mestranda em Ensino na Universidade Federal do Pampa - Unipampa | E-mail: email2024sandrielle@gmail.com
2 Doutora em Educação. Docente do Centro Universitário da Região da Campanha - Urcamp; e-mail: vivianegentil@urcamp.edu.br
3 Disponível em: <https://download.inep.gov.br/alfabetiza_brasil/apresentacao_resultados.pdf>. Acesso em: 04 jan. 2024.
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Entende-se com isso que muitas políticas públicas foram criadas, adaptadas e ressignificadas 
para que se possa atingir o resultado esperado e necessário em vista do pleno desenvolvimento dos 
estudantes, mas ainda assim continua sendo indispensável olhar com atenção os índices significativos 
de crianças que não conseguem se alfabetizar no tempo estipulado.

Assim, neste trabalho, considera-se necessário compreender questões teóricas iniciais, para 
que posteriormente seja possível identificar falhas e propor soluções que contribuam para o processo 
de ensino-aprendizagem na etapa da alfabetização.

A escrita, a leitura e a alfabetização com suas fases

Em primeiro plano, é imprescindível entender a importância da alfabetização no contexto 
educacional, para isso é válido postular sua relevância e influência na vida das pessoas. Além disso, 
é de grande valia a avaliação da qualidade em que a alfabetização é oferecida para as escolas e o 
detalhamento desse processo para entender o que ocorre no cérebro dos alunos no decorrer deste 
período. Contudo, é interessante destacar que:

A escrita é uma invenção histórica da humanidade, que passou por séculos de evolução, 
desde seus primeiros formatos com função mnemônica, como o quipu do Império Inca, que 
usava nós para registrar quantidades (FISCHER, 2009) e outras formas de registro, como os 
entalhes, a pictografia e, mais tarde, os diferentes sistemas de símbolos gráficos até a criação 
do alfabeto latino, que se tornou o mais importante sistema de escrita. (Maluf, 2022, local. 45).

Considerando a escrita como uma invenção histórica e a sua evolução, é possível perceber a 
permanência de sua influência na sociedade como um todo. Além disso, sabe-se que a aprendizagem 
da escrita está intrinsecamente aliada ao processo da alfabetização, este processo ocorre nos primeiros 
anos escolares do ensino fundamental e é base para todas as outras aprendizagens.

A alfabetização é sem dúvida, o momento mais importante da formação escolar de uma 
pessoa, assim como, a invenção da escrita foi o momento mais importante da história da 
humanidade, pois, somente através dos registros escritos o saber acumulado pôde ser 
controlado pelos indivíduos. (Cagliari, 1992, p. 10).

Neste sentido, salienta-se a importância de perceber a escrita como aliada da alfabetização, pois 
quando ocorre a exteriorização da escrita percebemos que ela é opcional e que varia significativamente 
de cultura para cultura. Aprender a ler significa substituir a fala por um novo meio de reconhecer as 
coisas visualmente. 

Essa invenção é notável, pois explora as possibilidades do cérebro humano, mas deve ser 
ensinada explicitamente e não é adequado pensar que a exposição rasa à escrita vai ser suficiente para 
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que o aluno aprenda. Dependendo do nível de dificuldade, o código da escrita pode ser adquirido 
dentro de poucos meses após ter sido enxertado na língua falada. 

Acrescenta-se também a importância de os profissionais da educação obterem o conhecimento 
da totalidade dos processos de aprendizagem que ocorre na fase da alfabetização, para que consigam ter 
êxito no seu trabalho e consigam ter ferramentas adequadas para vencer as dificuldades ou obstáculos 
que podem apresentar-se no percurso.

As pesquisas mostram que aprender a ler a escrever depende muito do mesmo conhecimento 
subjacente - como são as relações entre letras e sons - e que o ensino de escrita pode ser 
projetado para ajudar as crianças a compreender melhor esse conhecimento-chave, resultando 
também em melhor leitura. (Mariotto; Arfé, 2022, local. 154).

Não raramente, o professor depara-se em sala de aula com alunos que não conseguem 
aprender, porém, muitas vezes, o profissional da educação que está como responsável daquele processo 
não possui na sua formação conhecimentos específicos para reconhecer as barreiras que impedem 
o aluno de avançar. Para que haja compreensão desses fatores, é válido postular as afirmações de 
Dehaene et al (2022, local. 115).

Presume-se que a linguagem oral resulta da evolução biológica do cérebro humano. Sua 
aprendizagem ocorre naturalmente assim que a criança é imersa em um ambiente linguístico.

Por outro lado, a escrita e a leitura, não sendo um processo natural, e sim um saber a ser 
adquirido, necessita de compreensão do modo de ensinar e também da maneira que o aluno aprende.

O processo da língua escrita difere-se da linguagem oral, pois a fala é adquirida naturalmente 
à medida que o sujeito cresce e interage com os ambientes sociais. Já a aprendizagem da leitura e da 
escrita necessita de instrução e aprendizado formal. Desta maneira, consideramos as informações de 
Morais, Leite e Kolinsky (2013, p. 16): 

O conjunto de capacidades mais ou menos gerais que intervém na leitura é muito variado: 
inclui atenção, memória de trabalho, conhecimento lexical e da gramática da língua, 
conhecimento semântico e enciclopédico, raciocínio, capacidades de análise e de síntese, tudo 
o que também é mobilizado no processamento da informação veiculada pela fala.

Soma-se a isto a necessidade da consciência do professor das fases da alfabetização e sua 
complexidade para que haja sucesso e qualidade no ensino dentro do tempo adequado. Sabe-se que a 
aquisição da habilidade de leitura e sua fluência na pronúncia e na aprendizagem do vocabulário não 
é algo fácil, mas existem métodos e passos a serem seguidos para que isso ocorra de forma saudável. 
De acordo com Ehri (2013, p. 48):
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Um dos grandes mistérios que desafia os pesquisadores é como as pessoas aprendem a ler e a 
compreender textos com facilidade e rapidez. Quando as pessoas leem um texto, suas mentes 
se enchem de ideias. A rota para estas ideias se dá através das palavras escritas individuais. 
Estudos sobre o movimento dos olhos durante a leitura mostram que, quando os leitores leem 
um texto, seus olhos recaem em praticamente todas as palavras (Rayner; Pollatsek, 1989). As 
palavras são unidades muito confiáveis para os olhos dos leitores processarem, porque são 
sempre escritas da mesma forma.

Tendo em vista, a grandeza do desenvolvimento e aplicabilidade da leitura e sabendo que 
ela começa logo na infância, entende-se o valor de conhecer detalhadamente cada fase deste processo 
tão magnífico. Para Siccherino (2013), as fases da leitura especificamente diferem-se das fases do 
processo de alfabetização. Frequentemente, alguns profissionais da educação classificam as fases da 
alfabetização de forma associada às fases da leitura, enquanto a autora defende que são fases distintas 
em virtude dos processos que ocorrem no cérebro para que elas aconteçam.

A aprendizagem da leitura suscita algumas expressões dos profissionais da educação: “Essa 
criança está em determinada fase da alfabetização ou etapa da alfabetização, ou, ainda, estágio 
da alfabetização. Ehri (2005a) aponta as diferenças entre esses termos e faz a opção de chamar 
de “fases da aprendizagem da leitura”. (Siccherino, 2013, p. 57, grifos da autora).

Desta forma, entende-se importante estar considerando esta teoria e ser conscientes tanto 
das fases da leitura como das fases da alfabetização. Portanto, iremos abordar cada uma delas para que 
haja um entendimento claro da escrita, leitura e da alfabetização com suas fases.

De acordo com Siccherino (2013, p. 59), as fases da leitura são: 

1. Conexões grafo-semânticas: As conexões estabelecidas entre as características visuais 
da palavra e seus significados, são conexões grafo-semânticas. Elas são arbitrárias e não 
sistemáticas. Não há informação fonológica que contribui para as associações.

2. Conexões viso-fonológicas: As conexões estabelecidas entre as grafias específicas das 
palavras e suas pronúncias são conexões criadas pelos leitores a partir do conhecimento do 
sistema alfabético [...].

Ao passo que, as fases da alfabetização para Ehri (apud Siccherino, 2013, p. 62), se detém em:

1. Pré-alfabética, envolve conexões visuais e contextuais;

2. Alfabética parcial, envolve conexões entre as letras e os sons mais salientes;

3. Alfabética completa, envolve conexões completas entre a escrita de grafemas fonemas e pronúncias;

4. Alfabética consolidada, envolve conexões formadas a partir de unidades silábicas e morfologia.
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Devido a esses estudos pode-se entender de forma mais clara a diferença entre o processo da 
alfabetização e o da leitura, percebendo-se também a escrita sobre o prisma histórico. 

Em suma, entender e saber distinguir esses princípios junto ao que ocorre no cérebro do aluno no 
processo de aprendizagem é o primeiro passo para desmistificação das barreiras de aprendizagem.

A escrita e a leitura na perspectiva do aluno

Na sequência, considera-se de extrema importância avaliar esses processos na perspectiva do 
educando, visto que, ele é o principal agente de aprendizagem neste momento.

Para isso, faz-se necessário postular alguns estudos relativos a como a criança enxerga essas 
micropartículas do processo de ensino. Nas palavras de Ferreiro (2017b), a única maneira de possibilitar 
a perspectiva clara da real aprendizagem para um aluno é expondo-o a prática concreta. A autora 
ainda exemplifica com os corpos rígidos e maleáveis, para ensinar isto, necessita-se expor o discente 
ao toque, experimentação e prática independente de idade todos devem receber a oportunidade de 
entender de forma geral os conteúdos, além disso, não se difere o processo de aprendizagem da leitura 
e da escrita, pois torna-se imprescindível dar oportunidades de apresentações de letras e sons até 
mesmo na pré-escola para que as crianças possam distinguir dentro de suas possibilidades a grafia das 
letras, os desenhos, os sons das palavras e sua representatividade real.

Assim como os objetivos da alfabetização do início da escola primária necessitam redefinir-se, 
também necessitam redefinir-se os objetivos da pré-escola com respeito à alfabetização. Não se 
trata, nesse nível, nem de adotar as práticas ruins da escola primária, seguindo este ou aquele 
método de ensinar a ler e a escrever, nem de manter as crianças assepticamente afastadas de todo o 
contato com a língua escrita. Esta é uma falsa dicotomia que se expressa na famosa pergunta: deve 
se ensinar a ler e a escrever na pré-escola ou não? Minha resposta é simples: não se deve ensinar, 
porém deve-se permitir que a criança aprenda. (Ferreiro, 2017b, local. 39, grifo da autora).

Devido a esses estudos, torna-se indispensável estar apreciando a aprendizagem no contexto 
do aprendiz, que neste momento é a criança com suas particularidades e especificidades. 

Sobretudo, destaca-se a individualidade e o tempo de cada aluno aprender em determinado 
período escolar, e nessa fase é fulcral que o profissional possua esse olhar atento para compreender de 
forma clara o desenvolvimento de cada aluno. Ferreiro (2017b, local. 46) afirma que:

O professor produz e interpreta como o fazem os adultos alfabetizados e as crianças o fazem 
no nível de conceitualização que estejam elaborando. A atitude que se adota é similar à que 
corresponde à aprendizagem da língua oral ou à aprendizagem do desenho; ninguém espera, desde 
o início, verbalizações corretas ou traçados gráficos perfeitos, tampouco se nega a uma criança em 
processo de desenvolvimento o direito à fala ou à possibilidade de grafar. Essas produções escritas 
ou essas intenções de leitura são interpretadas pelo professor (que deve estar em condições de 
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reconhecer seu valor na evolução) e por outras crianças, que podem confrontá-las com as suas 
próprias e discutir sobre elas, já que não estão todos no mesmo nível; a heterogeneidade de níveis 
transforma-se em vantagem em vez de ser vista como um empecilho.

Em síntese, o apoio e o olhar criterioso do profissional que estará orientando o discente neste 
processo serão a base para o andamento e sucesso do mesmo. O entendimento e o ato de reconhecer o 
desenvolvimento do aluno requer conhecimento específico sobre como ocorre o processo de alfabetização, 
não somente no olhar de quem ensina, mas também na perspectiva de quem aprende.

A observação da aprendizagem

Logo, para que os alunos dominem alguma habilidade, seja ela qual for, é necessário a aprendizagem. 
Para entendermos como ela funciona iremos abordar alguns tópicos relativos à aprendizagem. Em primeiro 
plano, deve-se observar se os alunos estão realmente aprendendo com a metodologia utilizada pelo docente. 
Por sua vez, para Illeris (apud Illeris, 2013, p. 13), “a aprendizagem pode ser definida de maneira ampla, 
como qualquer processo que, em organismos vivos, leve a uma mudança permanente em capacidades e 
que não se deva unicamente ao amadurecimento biológico ou ao envelhecimento”. 

A aprendizagem é uma jornada que dura a vida inteira e desempenha um papel crucial 
em nossa adaptação e sucesso. Ela ocorre de diversas formas e em diferentes contextos e ambientes, 
influenciando nossa maneira de agir, pensar e ver o mundo.

Neste viés, considera-se imprescindível a importância da verdadeira aprendizagem, e não 
mecânica que não traz muitos benefícios na vida do educando, conforme afirma Tavares (2004, p. 56, 
grifo do autor).

Na década de 1960, David Ausubel (1980, 2003) propôs a sua Teoria da aprendizagem significativa, 
onde enfatiza a aprendizagem de significados (conceitos) como aquela mais relevante para seres 
humanos. Ele ressalta que a maior parte da aprendizagem acontece de forma receptiva e, desse 
modo, a humanidade tem-se valido para transmitir as informações ao longo das gerações.

Nos dias atuais, com tantas inovações no meio educacional, entende-se uma atitude inteligível, 
a observação da aprendizagem dos alunos. É fato que, nem sempre os educandos conseguem abstrair 
o conteúdo da melhor forma.

Além do mais, a observação da aprendizagem é uma abordagem pedagógica que também 
envolve a observação atenta do aluno para avaliar seu progresso e compreender como ele assimila novos 
conhecimentos e habilidades. Tendo em vista a aprendizagem significativa que se difere e é reconhecida 
com mais eficácia do que a aprendizagem mecânica, conforme afirma Tavares (2004, p. 56).

Existem três requisitos essenciais para a aprendizagem significativa: a oferta de um novo 
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conhecimento estruturado de maneira lógica; a existência de conhecimentos na estrutura 
cognitiva que possibilite a sua conexão com o novo conhecimento; a atitude explícita de 
apreender e conectar o seu conhecimento com aquele que pretende absorver.

Dessa maneira, é razoável elaborar uma reflexão mais específica da aprendizagem. Por meio 
da observação, é possível identificar as necessidades individuais do aluno, adaptar o ensino e fornecer 
um retorno no diálogo personalizado para melhorar o processo de aprendizagem. 

Portanto, a observação é uma ferramenta valiosa no meio educacional e pode ajudar a 
promover um ambiente de ensino mais eficaz. De acordo com (Ausubel apud Almeida, 2002, p. 156) 
“as leituras mais recentes de aprendizagem, por parte da Psicologia e das ciências da Educação, definem 
essa como um processo contínuo e pessoal de construção de conhecimento por parte do aluno”.

No entanto, sobre este olhar o aluno recebe um papel fundamental na aprendizagem 
valorizando sua capacidade de iniciativa e envolvimento. Frente à essa maior responsabilização do 
aluno que deve-se pensar sobre sua real preparação. A escola tem mais cobrado as destrezas de atenção, 
de raciocínio e de estudo do que, comparativamente, criado oportunidades para sua aquisição e treino 
(Almeida apud Almeida, 2002, p. 156).

Na sequência, em relação a aprendizagem mecânica, de acordo com (Elkind apud Almeida, 
2002, p. 156):

Afirmam os teóricos mais recentes do desenvolvimento cognitivo e da aprendizagem que 
nada aprendemos por “colagem” e tudo o que é retido por mera justaposição, substituição 
ou memorização mais tarde ou mais cedo acabará por desaparecer, sem nunca ter sido 
devidamente integrado na estrutura do conhecimento do indivíduo.

Então, ao comparar estes dois modelos de aprendizagem, é possível perceber que a 
aprendizagem é definida por algumas teorias, e com isto não se pode desconsiderar o saber que o 
aluno possui ao entrar no ambiente educacional.

Por causa de suas origens biológicas e culturais, histórias pessoais e experiências idiossincráticas, 
os estudantes não chegam à escola como tábulas rasas nem como indivíduos que possam ser 
alinhados unidimensionalmente ao longo de um eixo único de realizações intelectuais. Eles 
possuem tipos diferentes de mentes, com diferentes potencialidades, interesses e modos de 
processar informações. (Gardner, 2013, p. 125).

Dessa forma, considerando as afirmações do autor, reforça-se a importância de observar as 
aprendizagens, entender de que maneira ela acontece e o motivo de muitas vezes não ocorrer conforme 
as expectativas do discente.
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A aprendizagem visível aos docentes e discentes

Em segundo plano, avalia-se importante focalizar a pesquisa no perfil do docente, pois, é por 
meio de seus ensinamentos e metodologias que a aprendizagem terá maior probabilidade de ser ou 
não efetiva. Hattie (apud Hattie, 2017, local. 8) afirma:

Eles jogam o jogo segundo os princípios aqui destacados. Eles questionam a si mesmos, se 
preocupam com os alunos que não estão fazendo um progresso adequado, procuram evidências 
de sucessos e falhas e, ao ensinar, buscam ajuda quando precisam. O futuro é esperançoso, 
uma vez que existem muitos desses professores em nossas escolas. Eles frequentemente são 
desvalorizados na escola, nem sempre escolhidos pelos pais como os melhores professores, 
mas os alunos sabem e gostam de estar em suas aulas. A mensagem deste livro é de esperança 
e de um excelente futuro para professores e para o ensino, baseada não apenas na minha 
explicação para os 146 mil tamanhos de efeito, mas no conforto de que já existem muitos 
professores excelentes em nossa profissão.

Neste contexto, enfatiza-se a importância da qualidade da atuação do professor, visto que 
suas atitudes impactam de maneira intrínseca e direta nos resultados dos alunos.

Devemos nos considerar como agentes de mudanças positivas para os estudantes que nos 
procuram - para a maioria, é obrigatório vir à escola e, às vezes, eles se apresentam de modo 
relutante, mas, em geral (ao menos inicialmente), os alunos estão ávidos para serem desafiados 
a aprender. Meu argumento é o de que as crenças e o compromisso dos professores exercem 
a máxima influência sobre os resultados dos estudantes sobre os quais podemos ter algum 
controle [...]. (Hattie, 2017, local. 21, grifo do autor).

Além disso, é fácil perceber que os professores que realmente ensinam são aqueles que têm paixão 
pelo ensino, adaptam suas abordagens aos estilos de aprendizado dos alunos e estão dispostos a explicar 
conceitos de diversas formas para que fique claro e acessível ao entendimento do aluno.

Soma-se a isto, o fato de que estes profissionais incentivam o pensamento crítico do aluno, 
suas participações em aulas e estão disponíveis para tirar dúvidas daqueles que possuem alguma 
dificuldade, mas é nítido o interesse pela aprendizagem.

Dessa forma, educadores que possuem esse perfil sem dúvidas são especialistas no que fazem. 
Segundo Hattie (2017, local. 25), os professores que possuem o perfil de um docente especialista são 
proprietários das seguintes características: eles podem identificar a essencialidade da metodologia que 
mais se adequa com os seus discentes, são peritos em criar um excelente ambiente para aprendizagem 
na sala de aula ou fora dela, monitoram a aprendizagem e fornecem retorno efetivo no diálogo, 
acreditam que todos os alunos podem atingir critérios de sucesso, influenciam os resultados dos 
alunos, tanto superficiais como os mais profundos.
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E considerando essas especificidades do perfil desse educador, entende-se que a junção do 
conceito de uma aprendizagem processual e contínua, individual de construção e de conhecimento 
por parte do aluno, com um professor que é especialista no que faz e que é um agente de mudanças 
positivas na vida do estudante, pode acarretar um avanço inédito no contexto escolar. Conforme 
afirma Hattie (2017, local. 37):

[...], a aprendizagem é colaborativa e exige diálogo, o que demanda professores atentos a 
todos os aspectos da construção e mediação entre colegas (particularmente na discussão com 
toda a turma, ao estimular e criar espaços para todas as visões, comentários e críticas). Isso 
permite que os professores sejam mais conscientes tanto sobre os níveis de processamento de 
diferentes aspectos da atividade quanto sobre como a resposta de cada aluno indica o nível em 
que está fazendo esse processamento – isto é, professores precisam escutar e falar.

Nesse sentido, uma vez que a junção dos conceitos abordados sobre aprendizagem e docência 
tornam-se em uma conquista de grande sucesso no ramo educacional, entende-se a importância da 
comunicação aberta e da troca de ideias como uma forma eficaz de aprendizado. 

Em suma, obtém-se a esperança de garantir acesso a essas informações para que os educadores 
possuam cada vez mais a visibilidade que possibilita a tomada de decisão consciente e inteligível em 
seu contexto.

Áreas do cérebro envolvidas na fase de alfabetização

Imediatamente, faz-se necessário pensar sobre as áreas do cérebro envolvidas neste momento 
tão importante da infância. Sabe-se que o cérebro humano possui um papel fundamental no controle 
das funções da mente e do corpo. Portanto, é bem claro que ele está diretamente envolvido no processo 
de alfabetização.

Em segundo plano, considerando esses saberes, na acepção de Dehaene (2012), entender o 
que ocorre no cérebro humano não pode se dissociar de entender, analisar e estudar profundamente o 
cérebro dos primatas. Para o reconhecimento disto, desenvolveu-se uma análise, na qual constatou-se 
que “no homem, as regiões temporais responsáveis pelo reconhecimento dos objetos ocupam a face 
ventral do cérebro. No macaco, elas ocupam a face lateral do lobo temporal, estendendo-se em direção 
da sua ponta anterior” (Dehaene, 2012, p. 143).

Nesse sentido, o autor faz um paralelo curioso, e válido, para o respectivo tema, que é entender 
as áreas do cérebro envolvidas no processo de alfabetização, leitura e escrita.

Em comparação com o do macaco, o cérebro humano parece ter passado por uma importante 
expansão da maior parte das regiões associativas do córtex e, notadamente, da região anterior 
e lateral associada, no hemisfério esquerdo, ao tratamento da linguagem falada e das redes 
semânticas. (Dehaene, 2012, p. 143).
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Logo, em continuidade dos estudos deste órgão com características admiráveis, chamado 
cérebro humano, ainda que a expansão do cérebro humano comparado ao dos primatas tenha 
gerado diferenças em relação ao local onde são reconhecidos os processos visuais, o autor reconhece 
semelhanças entre os dois (Dehaene, 2012).

[...] mostrou que as mesmas áreas se encontram, com certa deformação, no homem e no 
macaco. Em especial, as mesmas áreas intervêm no reconhecimento visual, nas duas espécies. 
Brodmann as numerou: trata-se da área 20 e da área 37. Ora, a ativação observada no homem 
durante a leitura se situa na área 37 de Brodmann. Dito de outra forma, ela não aterrissa numa 
região arbitrária, cuja função passada nada tivesse em comum com essa atividade cultural 
recente. A leitura não faz apelo a uma área cerebral nova. Ao contrário, o reconhecimento 
das palavras escritas repousa sobre uma região altamente evoluída, cuja especialidade, 
desde milhões de anos, é a identificação visual dos objetos - aquela mesma cuja lesão criou a 
“cegueira psíquica” de Lissauer e de Klüver e Bucy. (Dehaene, 2012, p.143).

Mediante aos tópicos abordados, salienta-se a importância de que o profissional da educação esteja 
consciente do fato de que por trás de uma aprendizagem existe um contexto de hierarquia inserida nesses 
processos para que a aprendizagem ocorra de fato. Além disso, adquirir os conhecimentos sobre como o 
indivíduo aprende torna-se uma caminhada fascinante. Ainda, Dehaene (2012, p. 148) afirma:

No plano estritamente empírico, tão surpreendente quanto possa parecer, a resposta é 
positiva. Tanto no macaco quanto no homem, encontram-se neurônios tão especializados 
que parecem dedicados a uma pessoa, a uma imagem ou a um conceito único.

Em seguida, pode-se avaliar também outros detalhes a respeito das características neuronais 
no determinado momento em que estamos lendo, assim como observar o que ocorre na retina, onde 
milhões de fotorreceptores detectam a luz emitida por cada fragmento de imagem (Dehaene, 2012). 
“O reconhecimento visual repousa sobre toda uma hierarquia neuronal que somente agora começa a 
ser completamente compreendida.” (Dehaene, 2012, p. 148).

Considera-se apropriado ressaltar, antes de encerrar este trabalho, o valor dos ‘estágios’ que a 
criança passa até adquirir o saber da leitura propriamente dita. Para Ferreiro (2017a), antes de serem 
capazes de ler literalmente, as crianças tentam interpretar de diversas maneiras os textos apresentados, 
sejam eles livros, embalagens, placas, anúncios, cartazes, etc.

O estudo dessas atividades de interpretação de textos é pertinente para nossa compreensão 
dos processos de leitura, por duas razões:

a) aceitar a realidade dos processos de assimilação implica também aceitar que aprendizagem 
alguma começa do zero; o estudo pormenorizado do que a criança traz consigo - sua bagagem 
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de esquemas interpretativos - antes de iniciar o processo de escolarização é essencial - dentro 
desta perspectiva - para saber sobre que bases será possível estimar que tal ou qual informação 
(apresentada desta ou daquela maneira) será fácil, difícil ou impossível de ser assimilada pela 
criança;

b) consideramos a caracterização do processo de leitura como um processo no qual, para 
obter significado, o leitor recorre a fontes de informação visuais e não visuais. [...]. (Ferreiro, 
2017a, p. 77).

Considerações finais

Com toda a discussão teórica apresentada, entende-se que é fundamental que o profissional 
da educação, que atua na etapa de alfabetização e que pretende obter sucesso, tanto na sua missão 
quanto na sua carreira, seja perspicaz e curioso para entender aprofundadamente o que acontece 
enquanto seu aluno está aprendendo, quais as formas de melhorar esses momentos de aprendizagem 
e quais ferramentas cognitivas podem e/ou devem ser usadas para vencer eventuais barreiras durante 
os processos de ensino-aprendizagem.
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patamares da aprendizagem. In: MALUF, Maria; CARDOSO-MARTINS, Cláudia (Orgs.). Alfabetização 
no século XXI. Porto Alegre: Penso, 2013. p. 16-47.

SICCHERINO, Luciene Aparecida Felipe. Primeiras fases da alfabetização: como a intervenção em 
consciência fonêmica ajuda as crianças na aprendizagem inicial da leitura. 239 f. Tese (Doutorado 
em Educação) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2013.

TAVARES, Romero. Aprendizagem Significativa. Conceitos, São Paulo, p. 55-60, jun. 2004. Disponível em: 
<https://cmapspublic3.ihmc.us/rid=1227265963609_1109896658_6327/AprendizagemSignificativaConceitos.
pdf>. Acesso em: 04 jan. 2023.



|       62       |

In: IRALA, Valesca Brasil; DUARTE, Marcelo. Interseções e diálogos no ensino e na aprendizagem: 
desafios, estratégias e ferramentas na educação contemporânea. São Paulo: Triálogo, 2024.

“Quando consegui planejar tudo e recebi 
um feedback positivo da professora, foi um 
alívio enorme”: análise de semanários de 

aprendizagem na formação docente

Anna Elizandra Sonego Fernandes1

Valesca Brasil Irala2

Introdução

O curso de Licenciatura em Letras - Línguas Adicionais: Inglês, Espanhol e Respectivas 
Literaturas da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) – Campus Bagé, é um expoente na 
modalidade de graduação, pois é o único no país que  visa o ensino simultâneo de inglês e espanhol.  
O curso busca formar docentes capacitados para atuar no ensino de ambos idiomas, nos mais diversos 
contextos educacionais. Ademais, ele busca diversificar-se na aplicação de metodologias de ensino e, 
também, na utilização de modelos avaliativos.

A disciplina de Ensino de Línguas Adicionais III, a qual foi ofertada no segundo semestre 
do ano de 2023, teve como objetivo maior o desenvolvimento de capacidades organizacionais para o 
gerenciamento e empreendedorismo nas práticas profissionais relacionadas ao Ensino de Línguas, em 
uma perspectiva colaborativa e teoricamente embasada. Desse modo, os semanários de aprendizagem3 
foram utilizados como uma ferramenta para colaborar com a avaliação dos discentes, assim como 

1 Mestranda em Ensino da Universidade Federal do Pampa | E-mail: annaelizandra@outlook.com
2 Professora associada da Universidade Federal do Pampa | E-mail: valescairala@unipampa.edu.br
3 Nesta pesquisa, são tratados como sinônimos: diários de aprendizagem, diários reflexivos, learning journals, entre outros. Utilizamos 
o vocábulo semanário porque os textos eram produzidos semanalmente e não com frequência diária.
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auxiliar os licenciandos a refletirem sobre a sua prática enquanto futuros professores. Na presente 
pesquisa, interessa-nos analisar os semanários produzidos, para verificar, sob uma perspectiva formativa 
de avaliação, se há o fornecimento de feedbacks efetivos aos estudantes.

Os docentes que ministraram a disciplina pontuaram por meio do Plano de Ensino que a 
recuperação da componente seria processual, ou seja, aconteceria durante todo o semestre a partir de 
feedbacks e feedforwards. Para que a avaliação ocorra, em uma perspectiva formativa, o professor deverá 
fornecer ‘feedbacks’ aos seus alunos (Fernandes, 2023), os quais precisam ser significativos. Os feedbacks 
devem acompanhar todo o percurso avaliativo do discente, não sendo direcionados somente a falhas 
na aprendizagem, mas visando com que ocorra a autoavaliação, pois ela  é crucial para a construção do 
processo de ensino-aprendizagem. 

Portanto, para que o discente seja capaz de autoavaliar-se, o ‘feedback efetivo’ deverá ser 
empregado. Ele se caracteriza por fornecer devolutivas que impactam não só os aspectos cognitivos do 
sujeito, mas também os emocionais (Brookhart, 2008). Visto que o processo de escrita do semanário 
é voltado para a reflexão, os docentes que analisaram o material deveriam fornecer feedbacks que 
auxiliassem o licenciando em seus aspectos reflexivos, impactando suas emoções quanto à  docência, 
buscando estabelecer uma relação dialógica entre discente-docente. 

Sucedendo o feedback, o conceito de feedforward se refere ao que o aluno faz posteriormente 
ao recebimento da devolutiva, quando reformula as suas estratégias de trabalho (Fernandes, 2023). 
Através da reflexão obtida por meio dos semanários, o acadêmico poderá perceber aspectos que não 
foram notados anteriormente e, através do feedback, reformular alguns conceitos e, posteriormente, 
fazer o uso do feedforward. É necessário pontuar que o presente trabalho não terá como foco o feedback 
voltado à produção escrita dos acadêmicos, mas sim  suas reflexões direcionadas à prática docente e o 
impacto que eles tiveram para o futuro professor.

O estudo possui natureza qualitativa (Severino, 2017), amparado pela análise de conteúdo 
(Bardin, 2016) e, como volta-se aos licenciandos do curso de Letras - Línguas Adicionais, a estratégia 
de pesquisa adotada é o estudo de um caso específico, sendo exploratória (Severino, 2017). O trabalho 
está vinculado ao Grupo de Pesquisa sobre Aprendizagens, Metodologias e Avaliação (GAMA) e ao 
projeto de pesquisa ‘Aprendizagens ativas e colaborativas: análise da percepção docente, do engajamento 
discente, da autorregulação e do processo avaliativo’. 

Os semanários de aprendizagem

Os semanários, na pesquisa de Martins e Santos (2019), são denominados de ‘diários de 
aprendizagem’, podendo ser encontrados com diversas denominações, porém possuem o mesmo 
propósito. Eles são um instrumento que propiciam a interlocução na sala de aula e, em cursos de formação 
de professores, estreitam os laços entre discentes e docentes (Martins; Santos, 2019). Com isso,
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Quando estudantes de licenciatura experimentam uma avaliação formativa que se baseia 
nas suas próprias capacidades de produzir conhecimentos sobre o ensinar e o aprender, isso 
contribui para uma aprendizagem significativa e para práticas pedagógicas futuras que respeitam 
e valorizam o conhecimento e a participação de estudantes (Lopes; Stará, 2022, p. 14).

O estudante que está engajado no seu processo de aprendizagem, ao escrever os semanários, 
irá refletir sobre a construção do seu conhecimento, mas aqui, além disso, torna-se essencial que o aluno 
realize reflexões voltadas a sua atuação como docente. Quando esse aluno aprofunda-se na escrita dos 
semanários, não a fazendo por mera obrigação, ele irá tornar a sua reflexão mais significativa, uma vez 
que, por meio da escrita, o estudante se tornará um sujeito ativo e poderá verificar aspectos que antes 
não foram notados. Portanto,

Na escrita dos diários de aprendizagem é perceptível que o acadêmico coloque para si a 
possibilidade de repensar, de desconstruir convicções e, assim ele se dispõe a buscar novos modos 
de enfrentamento para as demandas inerentes ao seu fazer docente (Martins; Santos, 2019, p. 5).

Ao estabelecer períodos de reflexão, os licenciandos estarão tornando-se mais autoeficazes. 
Desse modo, ao fazer o uso da autoeficácia, suas práticas como futuros professores serão impactadas 
positivamente. Para Zimmerman (2000), a autoeficácia refere-se às crenças que o sujeito possui sobre a 
sua própria capacidade. Portanto, o aluno irá autorregular-se e, desse modo, irá implementar estratégias 
voltadas ao seu desempenho acadêmico. 

Já em contraponto à autoeficácia, o termo self-handicapping – traduzido livremente como 
‘autossabotagem’, irá trazer prejuízos quanto ao desempenho do discente. Caracterizado como o medo de 
falhar no ambiente acadêmico (Schwinger et al, 2014), o self-handicapping direciona-se ao futuro e está 
voltado aos momentos avaliativos. Quando o acadêmico utiliza-se desse mecanismo de defesa, ele o faz 
para proteger a sua autoestima (Schwinger et al, 2014) de possíveis falhas. Com isso, o professor deverá 
estar atento para possíveis ‘desculpas’ dadas pelos seus alunos em relação ao não cumprimento das tarefas 
avaliativas propostas. Para tanto, o feedback efetivo, que também será construtivo, poderá ser utilizado para 
tentar evitar os momentos de ‘autossabotagem’.

O feedback efetivo para a promoção da constituição docente

Para que o discente não encare o feedback4 como algo prejudicial a sua aprendizagem, o 
professor não deverá fornecer feedback tardio, ou seja, fazer a devolutiva depois do trabalho já ter sido 
finalizado, ao término do semestre letivo. Não dizendo apenas o que o aluno espera ouvir, o feedback 

4 Neste estudo, se utilizará tanto o conceito de ‘feedback’ quanto de ‘feedback efetivo’, já que ambos se sucedem e visam a formação discente.
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efetivo servirá para engajar o aluno na construção da sua aprendizagem. Portanto, quando o feedback 
é recebido durante o processo da escrita dos semanários reflexivos, os alunos poderão repensar na 
sua produção e aprimorar a da semana seguinte, podendo não só autogerir a sua escrita, mas também 
fazer o uso de estratégias que irão impactar na sua atuação docente.

O engajamento, que está relacionado à autoeficácia e ao self-handicapping, é a forma com que o 
aluno irá direcionar o tempo e esforço para a sua aprendizagem (Santos; Severo; Correia, 2022). O feedback 
poderá ser um propulsor para o engajamento, mas, para tanto, o professor deverá fornecê-los de maneira 
efetiva, ou seja, com propósito e voltado especificamente para o discente. Será através do feedback, neste caso, 
mediados especialmente pelos semanários, que os alunos terão dois grandes ganhos: o desenvolvimento da 
autorregulação e da autoavaliação (Martins; Santos, 2019).

A autorregulação auxilia o aluno a autodirigir a sua aprendizagem, sendo que ele irá transformar 
suas capacidades mentais em competências acadêmicas (Zimmerman, 2002). Uma dessas competências é 
a autoavaliação. Desse modo, para que o aluno se autoavalie, o feedback efetivo poderá conduzir o aluno a 
caminhos que antes eram desconhecidos - ou que ainda não haviam sido percebidos.

Figura 1.  Feedback efetivo e conceitos relacionados

Fonte: elaborado pelas autoras.
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Como volta-se a situações futuras, o feedforward conta com o auxílio do feedback efetivo 
para promover a atuação discente. O aluno que recebeu um feedback de qualidade do professor, estará 
munido de uma ferramenta valiosa para aprimorar situações de aprendizagem. Além de ser um 
mecanismo para a reflexão, o feedforward possibilita com que o discente reveja o que já foi produzido 
(Fernandes, 2023) e, a partir do feedback recebido, consiga ressignificar suas ações futuras quanto à 
produção de tarefas.

Escolhas metodológicas

De abordagem qualitativa, a presente pesquisa é um estudo de caso, o qual se caracteriza como 
a análise de um fenômeno particular (Severino, 2017). Essa estratégia de pesquisa foi escolhida, uma vez 
que, serão analisados os discursos voltados à formação docente nos semanários dos licenciandos do curso 
de Letras - Línguas Adicionais. Optou-se pela pesquisa de objetivo exploratório, já que ela vai levantar 
informações sobre os semanários de aprendizagem - objeto delimitado de estudo, enquanto mapeia suas 
manifestações (Severino, 2017).

Para a análise dos semanários, utilizou-se a análise de conteúdo (Bardin, 2016). A análise de 
conteúdo utiliza-se de instrumentos metodológicos que se aplicam a discursos diversificados (Bardin, 2016). 
Analisando comunicações de maneira empírica (Santos, 2012), a análise de conteúdo foca nas comunicações 
que estão presentes no material - neste caso, dos semanários reflexivos. Para analisar os semanários, utilizou-
se a análise temática (Bardin, 2016) já que ela possibilita com que sejam verificadas unidades previamente 
determinadas. Analisou-se o engajamento discente quanto à produção dos semanários, a efetividade do 
feedback fornecido pelos professores e a reflexão a respeito da formação docente.

Inicialmente, analisou-se o Plano de Ensino da disciplina para que fosse possível ter o 
conhecimento do que ela esperava dos alunos. Com isso, os 11 discentes matriculados precisaram 
produzir o semanário reflexivo por meio de uma ferramenta de texto on-line. Analisaram-se 60 semanários 
reflexivos, os quais foram produzidos no segundo semestre de 2023. Os semanários foram indexados 
pelos alunos em uma pasta no Google Drive, sendo que ela foi criada especificamente para a inserção das 
produções. Os autores dos semanários receberam um e-mail contendo o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Confidencialidade para que tomassem conhecimento do estudo, 
sendo que eles poderiam recusar participar da pesquisa. Após o contato com os participantes, apenas 
quatro alunos concordaram em ter os seus semanários analisados.

Resultados e discussões

Dentro da disciplina, os semanários deveriam contemplar a escrita de aspectos voltados 
à experiência do aluno, como: o planejamento das atividades, concepções em relação aos seus 
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sentimentos quanto licenciandos e o exercício da docência. Objetivou-se que o acadêmico refletisse 
sobre o processo pedagógico vivenciado a cada semana de aula. Já quanto à avaliação da componente 
curricular, no começo do semestre, os alunos tiveram o conhecimento de uma rubrica avaliativa 
voltada às tarefas que seriam avaliados. A rubrica se caracteriza por ser “[...] um tipo de matriz que 
fornece níveis escalonados de realização ou compreensão para um conjunto de critérios ou dimensões 
de qualidade para um determinado tipo de desempenho” (Allen; Tanner, 2006, p. 197, tradução 
nossa). Dessa forma, a rubrica elaborada pelos docentes da disciplina foi esclarecida e discutida junto 
aos estudantes antes do início das atividades. Na Figura 2, apresenta-se o descritor que interessa-nos 
neste estudo, o qual está voltado à avaliação dos semanários.

Os alunos deveriam disponibilizar as ‘memórias’ da disciplina (como foi descrito na rubrica, porém 
que, para o presente estudo, se adotou o termo de ‘semanários de aprendizagem’) para avaliação após a aula 
da semana, a qual estava programada para acontecer todas às quartas-feiras. Se, por algum motivo, o prazo 
estipulado não fosse respeitado, o semanário era desconsiderado para fins avaliativos e o discente seria 
comprometido no critério de ‘Interação em aula e nas memórias’ da rubrica. 

Figura 2. Descritor de análise dos semanários

Fonte: elaborado pelas autoras.
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Além do descritor ‘Interação em aula e nas memórias’, os discentes eram avaliados em outras 
quatro tarefas avaliativas estabelecidas para o semestre que não estão no escopo de análise deste 
capítulo, precisando atuar de forma ativa para cumprir com todos os critérios avaliativos  propostos, 
os quais seriam utilizados tanto como autoavaliação (pelo próprio discente) quanto heteroavaliação 
(pela docente), compondo 50% da nota final para cada um desses agentes, em cada uma das tarefas 
avaliativas informadas na rubrica.

Desse modo, a partir de uma análise temática (Bardin, 2016), iniciou-se a leitura dos 
semanários acompanhando a reflexão dos estudantes quanto a sua formação como futuros docentes. 
Antes de iniciar a escrita do corpo textual do semanário, o aluno poderia fazê-lo através de uma 
frase, como também elaborar um título para a passagem da semana. Não foram todos os discentes 
que iniciaram a partir de um título ou questionamento, mas os que utilizaram puderam estabelecer 
reflexões mais direcionadas à prática docente.

Em uma das passagens, um dos alunos mencionou que precisava administrar melhor o seu 
nervosismo frente às aulas em que iria ministrar. Para tanto, o  discente pontuou que iria pedir o auxílio 
de outro professor para que aprimorasse as estratégias que utilizaria em sala de aula, já buscando uma 
solução para o entrave encontrado. Enquanto um licenciando sentiu-se nervoso ao ministrar suas 
aulas, outro viu a docência como um processo apaixonante. Na sequência, foi transcrito na íntegra a 
reflexão da estudante. 

.

Essa aluna, em especial, estabeleceu várias reflexões no seu semanário, não escrevendo-o 
apenas por ser uma tarefa de avaliação. Ela pontuou com profundidade sobre a sua formação docente 
e os sentimentos vivenciados nesse processo, sendo que, em outra passagem, a discente comentou 
sobre como o período que estava vivenciando influenciou nas suas percepções.

Quadro 1. Frases que iniciaram algumas memórias

Fonte: elaborado pelas autoras.

Quadro 2. Reflexão voltada à docência

Fonte: elaborado pelas autoras.
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Com isso, podemos fazer um parâmetro ao fato de que os semanários auxiliam no processo de 
formação de professores, uma vez que, contribui no entendimento desse processo. Os alunos serão capazes 
de questionarem-se, refletirem sobre a sua prática enquanto se autorregulam e autoavaliam (Martins; 
Santos, 2019). A mesma aluna, além de abordar sobre os seus sentimentos quanto à docência, fez algumas 
autoavaliações em relação ao seu desempenho e engajamento nas aulas - agora assumindo o papel de 
estudante. Um dos motivos do fornecimento de feedback nos semanários se deu devido ao atraso do envio 
das memórias, o que está voltado para a redução do engajamento discente.

Em um dos semanários, por mais que tivesse atrasado algumas reflexões - as quais tinham 
bastante aprofundamento, o discente costumava voltar aos seus escritos durante a semana para fazer 
mais reflexões sobre o processo de construção dos planos de aula, vendo o semanário como uma 
ferramenta de apoio para a sua constituição como docente.

Muitas vezes, a professora interagia concordando com o que o aluno dizia -  até mesmo com 
risadas quando era pontuado algo engraçado. Em nenhum momento o feedback foi voltado para os 
erros gramaticais cometidos pelos alunos durante a escrita, o que propiciou um espaço para que o 
discente escrevesse abertamente sobre os seus sentimentos. Ademais, vários feedbacks encorajaram 
os licenciandos na sua prática. Quando um aluno pensou em desistir do curso e outro não sabia se 
iria gostar de ministrar suas aulas, a docente enviou comentários, como: ‘tu é ótima, menina. Vai dar 
tudo certo’. Quando oferecidos feedbacks válidos para a formação do aluno, “a produção de um diário 
de aprendizagem pode ajudar estudantes a permanecerem mais motivados nas aulas, e também a 
desenvolverem habilidades de pensamento e de reflexão” (Lopes; Stará, 2022, p. 6), o que irá impactar 
no engajamento e na autoeficácia dos estudantes.

Já ao analisar os momentos em que os licenciandos autoavaliaram-se dentro dos semanários, 
na maioria das vezes, a autoavaliação estava voltada à aplicação dos planos de aula que foram 
elaborados e o que deu ‘certo’ ou ‘errado’. Alguns alunos mencionaram estar com medo ou nervosos 
antes da aplicação das aulas, mas ao final, sentiram-se aliviados ao ocorrer como haviam planejado. 
Esse mecanismo de autoavaliação impacta na autoeficácia voltada à docência, ou seja, na capacidade 
que o aluno acredita possuir para ministrar suas aulas.

Quanto ao nível de aprofundamento na escrita dos semanários, mesmo tendo  ter recebido um modelo 
para servir como base antes da escrita,  não foi suficiente para alguns estudantes, o que levou a professora a enviar 
feedback solicitando que eles se aprofundassem mais nas memórias. Dito isso, notou-se que não é o número 

Quadro 3. Reflexão voltada à docência

Fonte: elaborado pelas autoras.
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de páginas que reflete o engajamento na escrita do semanário, porém dois deles não possuíam reflexões tão 
aprofundadas – mesmo depois do feedback da professora. No decorrer do semestre, a docente também enviou 
feedback pontuando o atraso de memórias, o que comprometeria a nota final dos alunos. Para compreender se eles 
utilizaram o conceito de ‘self-handicapping’ em algum momento, seria necessário que os discentes respondessem 
a um questionamento voltado ao conceito em questão. 

Em específico, um dos participantes do estudo recebeu vários feedbacks da professora para 
que escrevesse a memória da semana, a qual estava atrasada. Como o discente continuou atrasando o 
envio do semanário, nota-se que o feedback não foi muito efetivo. Os docentes da disciplina, além do 
feedback on-line, enviaram e-mails e mensagens no WhatsApp para lembrar os estudantes do atraso das 
memórias, sendo que, até mesmo conversas presenciais eram estabelecidas a fim de verificar o que estava 
impossibilitando a escrita das reflexões e realização de demais tarefas.

Ainda em relação ao feedback, os próprios alunos  mencionaram na escrita do semanário, sendo 
que um deles pediu uma sugestão ao professor quanto ao uso de uma ferramenta para jogos no seu plano 
de aula. O docente respondeu a dúvida do licenciando através de um comentário on-line.

Quadro 4. Concepções discentes sobre o feedback

Fonte: elaborado pelas autoras.

Quadro 5. Solicitação de feedback por parte de discente

Fonte: elaborado pelas autoras.
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Nota-se que, além do feedback positivo, o discente menciona sobre como as ‘críticas construtivas’ 
fizeram-o melhorar. Além do mais, o feedback advindo de colegas propiciou com que o licenciando 
impactasse a sua autoeficácia, não sendo somente significativo o feedback fornecido pelo professor. No 
Quadro 6, o docente expõe a sua opinião a respeito da desenvoltura da aluna quanto a ministração das aulas, 
sendo que, ao final, parabeniza-a pelo empenho. Desse modo, o feedback advindo do docente também é 
válido e, nesse caso, solicitado pela aluna, assim como os recebidos pelos pares. 

Em relação aos indícios de feedforward, ele foi identificado nas últimas memórias dos 
semanários, ou seja, ao final do semestre, quando os alunos já haviam ministrado suas aulas. No 
geral, ele voltou-se para o modo que os alunos refletiram sobre o seu desempenho quanto docentes, 
repensando na forma com que aplicaram determinadas atividades.

Os feedforwards, quando direcionados para outra abordagem, no caso, para a constituição dos 
licenciandos quanto futuros professores, poderiam ser verificados através de outra técnica de geração 
de dados, como de entrevistas semi-estruturadas. Como a disciplina de Ensino de Línguas Adicionais 
III possui uma abordagem voltada à docência, os alunos utilizaram os semanários para evidenciar o seu 
processo de formação como professores, portanto, os indícios de feedforward (gerados a partir de um 
feedback) foi voltado ao planejamento e aplicação dos planos de aula elaborados.

Considerações finais

O estudo apresentado buscou analisar os semanários reflexivos para verificar, sob uma 
perspectiva formativa de avaliação, se houve o fornecimento de feedbacks efetivos aos estudantes. 
Como resultados, obteve-se um número reduzido de semanários para análise, o que impacta na 
abrangência da pesquisa. Os alunos participantes demonstraram compreender a importância do 
feedback para a construção dos seus planos de aula, assim como para impactar a sua autoeficácia. 
Ademais, o engajamento foi comprometido durante alguns momentos do semestre, o que ficou 
evidente ao notar os comentários da professora regente quanto ao atraso na escrita do material. 
Dois dos alunos direcionaram mais tempo para a escrita do semanário, o que sobressaiu-se devido a 

Quadro 6. Indícios de feedforward

Fonte: elaborado pelas autoras.
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profundidade das suas reflexões quanto à sua prática como futuro docente, impactando igualmente 
no seu desempenho nas outras tarefas do semestre e, por consequência, na avaliação fornecida pela 
rubrica, seja na autoavaliação quanto na heteroavaliação. 

A escrita do semanário pôde colaborar para a reflexão, assim como a autoavaliação e o envio 
de feedback. O feedback, quando é efetivo, torna-se um componente importante para a avaliação 
formativa (Brookhart, 2008), auxiliando na relação discente-docente. Em contraponto ao conceito de 
self-handicapping, o feedback efetivo auxiliou na autoestima discente (Schwinger et al, 2014), a qual 
também impactou a autoeficácia do aluno quanto ao seu fazer pedagógico.

Devido ao pequeno número de participantes da pesquisa, o conceito de feedforward verificado 
foi voltado à formação dos alunos enquanto futuros professores e o que poderiam fazer – ou fizeram – 
de diferente na aplicação de suas aulas, ministradas ao longo do semestre (seis aulas no total). Torna-se 
importante que novos estudos sejam realizados nesta temática, buscando verificar, principalmente, se o 
conceito de feedforward direcionado a aprendizagem de conteúdos é impactado através da escrita dos 
semanários e do recebimento de feedback efetivo.
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TikTok na educação: potencialidades
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Introdução

O avanço da internet trouxe diversas mudanças na forma como a sociedade executa as mais 
variadas tarefas, seja das mais simples e cotidianas até as mais complexas. Dentre essas mudanças, 
temos o smartphone com o seu papel de destaque na vida diária, oferecendo qualquer informação sob 
demanda. Portanto, no momento em que o usuário sentir necessidade consegue acessar a qualquer 
conteúdo a partir de uma ferramenta disponível 24 horas por dia na palma da sua mão graças à 
facilidade proporcionada pela internet móvel.

As plataformas de redes sociais online podem ser consideradas uma dessas ferramentas 
disponibilizadas pelo smartphone, além de servir como um instrumento facilmente acessível ao que 
concerne à educação para promover o ensino e a aprendizagem. São consideradas de grande valia tanto 
para a educação informal quanto para a formal, proporcionando novas maneiras de procurar e adquirir 
conhecimento. Podemos caracterizar a aprendizagem formal como sendo a organizada estrutural e 
hierarquicamente a partir de um sistema educacional, ou seja, a educação em períodos sequenciais 
que inicia no ensino infantil até a pós-graduação. Enquanto isso, na educação informal temos as 
experiências adquiridas no ambiente social e vivências diárias como basilares, assim desenvolvendo 
habilidades, conhecimentos, valores e competências. Em ambas, as redes sociais possuem papel de 
valia já que oferecem materiais de aprendizado, formação de comunidade para troca e discussão e até 

1 Mestranda em Ensino da Universidade Federal do Pampa | E-mail: beatrizcampestrini.aluno@unipampa.edu.br
2 Docente na Universidade Federal do Pampa | E-mail: valescairala@unipampa.edu.br
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mesmo cursos estruturados (Jiang et al, 2023). 
Porém, a comunidade acadêmica ainda encontra dificuldades em olhar para as redes sociais online 

como uma ferramenta influente no processo educacional. Vale recordar que há pouco tempo a maioria 
das instituições possuía um bloqueio para filtrar o que era acessado pelos alunos, como, por exemplo, os 
websites de redes sociais. Com a crescente popularidade do uso, os educadores começaram a explorar as 
possibilidades das redes sociais no contexto educacional e as diversas formas como essa ferramenta pode 
contribuir para a aprendizagem dos alunos (Rutherford, 2010).

Outra virada de chave foi o período de isolamento social proporcionado pela pandemia da 
Covid-19, momento no qual experimentamos uma transformação brusca do cotidiano, migrando todos os 
ambientes possíveis para espaços virtuais (Moore, 2020). Tal fato impactou a vida de milhões de estudantes 
e docentes do dia para a noite e desvendou a urgência em ampliar os debates e reflexões a respeito da prática 
pedagógica, trazendo à luz da discussão o uso das redes sociais para esse fim.

De maneira sucinta, podemos caracterizar as redes sociais como uma plataforma que permite 
que um indivíduo construa um perfil de maneira virtual - seja ele de acesso público ou limitado - e crie 
conexões a partir de uma lista de outros usuários e interesses. Assim, essas plataformas possibilitam 
conhecer novas pessoas e proporcionam a possibilidade de estreitar laços com conhecidos (Boyd; Ellison, 
2007). Como as redes sociais não possuem fronteiras, permitem que o usuário interaja com pessoas dos 
mais variados países e culturas.

Ainda que o objetivo inicial das redes sociais seja essencialmente social, o seu impacto em 
estratégias educacionais é benéfico e visto como indispensável a partir das percepções dos alunos. 
Eles acreditam que as redes sociais são importantes para acessar informações relacionadas ao estudo e 
sanar dúvidas a respeito de um determinado tópico de interesse, contribuindo para uma aprendizagem 
abrangente. Sendo assim, os estudantes estão mais propensos a utilizar as redes sociais para auxiliar a 
resolver algum questionamento e respondê-lo. Além disso, observam que as plataformas proporcionam 
uma comunicação bidirecional entre docente e discente e incentivam o contato social entre os alunos. 
Os estudantes também podem compartilhar em suas redes sociais pesquisas e estudos sobre os mais 
variados assuntos, além de organizar seminários e videoconferências, gerando uma comunidade de 
estudos  (Jiang et al, 2023; Xu et al, 2023).

Conexão e interação no compartilhamento de informações alinhados ao fator social torna essa 
ferramenta um recurso eficiente e eficaz possuindo um potencial transformador na forma como conhecemos 
o ensino e a aprendizagem (Rutherford, 2010). Portanto, para darmos continuidade na discussão a respeito da 
desmistificação do uso das redes sociais no contexto acadêmico, o objetivo do presente capítulo é apresentar 
uma avaliação de usos e potenciais da rede social TikTok como ferramenta educacional no processo de 
ensino e aprendizagem, visto a nova era da educação que está em ascensão, com o desenvolvimento de 
recursos tecnológicos e metodologias centradas no aluno. Assim, identificar oportunidades para educação e 
desmistificar alguns preconceitos a respeito do tema. 
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TikTok na educação: é possível?

Estudos indicam que a rede social TikTok possui uma grande aceitação pelos estudantes 
como ferramenta educativa. Além de motivar, o uso da plataforma auxilia no desenvolvimento 
de competências interdisciplinares e cultiva habilidades básicas, como o trabalho em equipe, 
favorecendo uma aprendizagem significativa. O emprego de recursos tecnológicos utilizados no dia a 
dia descomplica a inclusão de novas formas de aprendizagem (Conde-Caballero et al, 2023; Yélamos-
Guerra; García-Gámez; Moreno-Ortiz, 2022).

Lançado em 2016, o TikTok está entre os aplicativos mais baixados do mundo e é considerado 
um fenômeno mundial, sendo acessível em mais de 150 países, totalizando mais de 1 bilhão de 
usuários ativos mensais. Na China, seu país de origem, ainda é conhecido como “DouYin” - mesmo 
nome original de lançamento. Com interface simples, o aplicativo proporciona diversas possibilidades 
de edição, produção e compartilhamento de vídeos que variam de segundos a minutos, sendo 
necessário apenas um smartphone para que o usuário possa produzir um conteúdo compartilhável 
totalmente personalizado, podendo incluir áudio, vídeos e fotos - próprias ou de banco de imagens - 
textos sobrepostos, emojis, filtros, dentre outros efeitos a partir de inteligência artificial e conforme a 
criatividade de cada pessoa. O conteúdo publicado fica disponível para que outros usuários possam 
curtir, comentar e compartilhar (Bucknell Bossen; Kottasz, 2020; Gu; Gao; Li, 2022; Cervi; Tejedor; 
Marín Lladó, 2021). Através do seu dinamismo, está em constante evolução com novos recursos sendo 
acrescentados e modificados regularmente.

Apesar de ser mais conhecida por seus vídeos voltados para música e dança - aqui, vale ressaltar 
que o TikTok só foi disponibilizado mundialmente após a sua fusão, em 2018, com outra rede social 
chinesa chamada Musical.ly e, como o próprio nome sugere, era baseada em música - o TikTok possui 
uma vasta diversidade de conteúdo, como humor, tutoriais, anúncios políticos e vídeos educacionais sobre 
os mais variados assuntos (Bhandari; Bimo, 2022). Mesmo com o rápido aumento de popularidade, o 
desconhecimento sobre todas as possibilidades proporcionadas pelo TikTok pode ser passível de surpresa 
para algumas pessoas dada a sua natureza social e de entretenimento.

Dessa maneira, uma estratégia educacional relevante para ser adotada dentro da plataforma 
é o microlearning que se propõem a desconstruir um conteúdo mais denso em pequenas unidades 
formativas, ou seja, aulas curtas - preferencialmente de 1 a 10 minutos - com o objetivo de oferecer 
conteúdo específico fragmentado por meio de um dispositivo interativo e multimídia, podendo ser 
utilizado diversos recursos como imagens, áudio, vídeos, jogos e questionários. Essas pequenas lições 
podem ser postadas e facilmente acessadas sob demanda por meio de um smartphone, permitindo que 
o aluno atenda às suas necessidades imediatas por informações, tornando-se uma opção de aprendizado 
onipresente, na qual pode ser utilizada como substituta ou suplementar à educação tradicional 
fundamentada em longos textos e palestras (Aguilera-Hermida et al, 2021; Thillainadesan et al, 2022; 
Comp; Dyer; Gottlieb, 2020; Malka et al, 2021; Wakam et al, 2022).
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Corroborando com essa ideia, um estudo com o objetivo de analisar as possibilidades e 
limitações pedagógicas do uso do TikTok a partir da divulgação de conteúdos de microlearning 
baseados em três módulos de um curso universitário da área de ciências da saúde demonstrou 
elevado grau de satisfação em relação ao envolvimento com o conteúdo disponibilizado, assim 
como a aceitação da tecnologia. Também revelou que a experiência aumentou a curiosidade dos 
alunos em relação ao conteúdo abordado. Dado ao sucesso da experiência, os autores sugeriram, 
ainda, o desenvolvimento de um sistema para a criação de conteúdo com o objetivo de impulsionar 
uma aprendizagem de qualidade através do microlearning para as demais áreas de estudo já que 
um importante ponto ressaltado pelos autores do estudo é a limitação associada à criação de 
conteúdo sem revisão pelos pares, podendo gerar menor confiabilidade dos materiais (Conde-
Caballero et al, 2023).

Um outro estudo, realizado na Universidade de Málaga, na Espanha, apontou que o uso do 
TikTok no ensino superior promove aprendizagem ativa do conteúdo aplicado na disciplina de Estudos 
Ingleses, fomentando a compreensão da matéria de maneira motivadora, estimulante e significativa, 
além de demonstrar grande aceitação por parte dos alunos. Os autores ainda ressaltam que, devido à 
popularidade atual do TikTok, a rede social em pauta surge como uma ferramenta muito interessante 
para ser utilizada em sala de aula, assim como a utilização dessas plataformas ser surpreendente para 
aumentar a internalização dos conteúdos e fazer com que os alunos recordem sobre o que foi estudado, 
levando à melhoria das competências de investigação e das capacidades dos alunos  (Yélamos-Guerra; 
García-Gámez; Moreno-Ortiz, 2022).

O uso do TikTok na Universidade de Binghamton também gerou resultados positivos 
para os alunos. Com o objetivo de desenvolver as suas habilidades em comunicação científica 
online, os alunos foram desafiados a criar vídeos informativos curtos com o foco na respectiva 
rede social e utilizando as ferramentas disponíveis dentro da plataforma sobre os seus próprios 
projetos de investigação em um laboratório de microbiologia. Como resultado, os autores da 
pesquisa indicam que o TikTok pode ser uma ferramenta educacional adaptável a qualquer 
disciplina, além de mostrar entusiasmo e compreensão por parte dos alunos. Ainda, os alunos 
indicaram que o ponto principal foi a possibilidade de observar as experiências de erros e acertos 
dos colegas, tanto para aprender com os erros quanto para diminuir a sensação de solitude em 
decorrência dos desafios e contratempos de sua pesquisa. Outro ponto destacado pelos autores 
do estudo foi o benefício proporcionado aos alunos em desenvolver a capacidade em comunicar 
as suas investigações a um público fora do meio acadêmico, ou seja, que a sua pesquisa também 
encontre um público mais amplo e não científico por meio das redes sociais, aumentando 
assim o conhecimento popular (Radin; Light, 2022). Na Figura 1, sintetizamos os benefícios 
proporcionados pelo TikTok para a educação:
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Ainda assim, o potencial educativo do TikTok tem sido ignorado por diversos estudos que 
focam apenas em outras plataformas de redes sociais online também populares, como é o caso do X 
(antigamente denominado Twitter) e o Facebook. Mas é preciso levar em consideração que o TikTok 
aposta em arquitetar a sua imagem na educação online, além de influenciar em outros eixos importantes 
da sociedade, como a indústria cultural e o modo de trabalho dos cidadãos urbanos e rurais, tornando-
se ainda uma possível fonte de renda a partir da monetização dos vídeos compartilhados pelos usuários 
em seus respectivos perfis na plataforma (Xu et al, 2023; Zhang, 2021). 

Conforme o mundo virtual se transforma e continua a sua expansão, a forma como as 

Figura 1.  Benefícios do uso do TikTok na educação

Fonte: elaborado pelas autoras.
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pessoas agem, buscam informações e consomem conteúdo dentro do ambiente digital também sofre 
transmutação. O TikTok oferece um mecanismo de busca visando ser uma enciclopédia de vídeos que 
armazena milhares de conteúdos gerados por seus usuários, no qual o usuário pode navegar pela rede 
pesquisando informações do seu interesse, visualizando continuamente os dados encontrados que estão 
arquivados na plataforma (Zhang, 2021). Conforme oferece um conteúdo cada vez mais interessante e 
útil no dia a dia das pessoas, a plataforma começa a ganhar espaço nesse segmento, tornando um espaço 
de pesquisas para uma parcela dos usuários da internet.

Estamos em um momento único na história, com uma tecnologia que permite acesso praticamente 
irrestrito aos recursos midiáticos disponibilizados em apenas um só dispositivo. Pela primeira vez na 
história, o conhecimento que molda os eventos da sociedade são influenciados pelas mídias sociais online, 
assim como as percepções das pessoas sobre o mundo. Esse período de grandes transformações sociais 
têm um impacto significativo nos mais variados segmentos, o que não seria diferente no que diz respeito 
à aprendizagem. Assim, cada vez mais, esse fato deve ser alvo de pesquisas que gerem discussões sobre o 
seu potencial educativo, além de oportunizar reflexões a respeito da prática pedagógica com o objetivo de 
conectar educação, tecnologia e comunicação.

Considerações finais

Embora existam barreiras e limitações inegáveis, a implementação das redes sociais - mais 
especificamente o TikTok - abre um leque de possibilidades pedagógicas para serem exploradas pelos 
docentes, além de ser uma ferramenta acessível para a aprendizagem autoguiada do aluno a partir de 
materiais disponibilizados por outros usuários. Uma forma descontraída de se manter atualizado, se 
informar ou esclarecer dúvidas a respeito de determinado conteúdo. Ainda assim, é necessário que 
haja uma conscientização a respeito do teor e qualidade das informações disponibilizadas, já que a 
possibilidade de acesso irrestrito pode gerar desinformação.

Theo Hug, considerado um dos criadores do pensamento moderno no que se refere ao 
microlearning, defende em sua pesquisa que essa estratégia educacional “funciona como um conceito 
cruzado em termos de momentos ou episódios especiais de aprendizagem ao lidar com tarefas 
ou conteúdos específicos e envolver-se em passos pequenos, mas conscientes” (Hug, 2010, p. 53). 
Assim, o microlearning torna-se um instrumento potencial na aprendizagem qualificada dos alunos 
que utilizam das redes sociais diariamente, sendo vetor de recuperação do rendimento educacional 
perdido para a transição do formato online intensificado nos últimos tempos e, ainda, discutindo as 
preocupações a respeito dos formatos de aprendizagem passiva.

Utilizar as redes sociais como um instrumento de ensino e aprendizagem é uma excelente forma 
de envolver e engajar os alunos. Ao mesmo tempo, fazer os alunos virarem os próprios criadores de 
conteúdo colabora para a disseminação de um conhecimento com embasamento teórico e procedência 
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não duvidosa, trazendo o público maior e não científico para perto do conteúdo acadêmico e afastando-o 
da disseminação de desinformação - levando em conta que esse é um dos principais argumentos de pessoas 
que ainda são contra o uso das redes sociais como ferramenta educacional.

As redes sociais são uma realidade na vida cotidiana das pessoas. Por isso, é necessário que a discussão 
avance para além do simples fato das instituições de ensino aderirem ou não o uso dessas plataformas no 
eixo educacional. Devemos refletir sobre como utilizar do potencial dessa ferramenta para garantir o objetivo 
comum do acesso universal a uma educação de qualidade, observando as demandas de aprendizagem a partir 
da visão do estudante e oferecendo a possibilidade do protagonismo estudantil, já que permite a exploração 
das suas habilidades em um espaço no qual estão habituados.

Apesar de todas as vantagens aqui apresentadas, é inegável que ainda encontramos algumas 
dificuldades a serem superadas, como a desigualdade social vivida em países como o Brasil, dificultando 
o acesso à internet de maneira igualitária a todos os estudantes. Inclusive, algumas instituições de ensino 
ainda encontram adversidades referentes a esse assunto. No entanto, o debate entre especialistas, professores 
e a comunidade é importante para o estabelecimento de parâmetros para o bom uso das tecnologias e, 
consequentemente, das redes sociais na educação, além do desenvolvimento de projetos que visem a 
implementação dessa perspectiva no sistema educacional.

A tecnologia, na forma como a encontramos hoje, proporciona a possibilidade de usarmos 
uma estrutura - no presente caso abordado o TikTok - em que os alunos são convidados a serem 
consumidores e, ao mesmo tempo, produtores de conteúdo, o que incentiva o senso de construção de 
uma comunidade na qual interage e discute uma educação flexível, eficiente, universal e que pode ser 
continuada ao longo da vida.
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Num contexto de transformações sociais profundas, no qual a preocupação com 
os sujeitos e suas vivências é cada vez mais evidente, as estruturas educacionais 
também enfrentam uma mudança de paradigma. Nesse cenário dinâmico, o debate 
educacional expande-se para abranger uma variedade de temas que impactam a vida 
dos envolvidos nos processos de ensino e de aprendizagem. É nesse contexto que 
emergem os diálogos transformadores propostos por pesquisadores e mestrandos do 
Programa de Pós-graduação em Ensino da Universidade Federal do Pampa. Este livro 
é o resultado desse desafio, em que cada capítulo apresenta uma perspectiva única, 
fruto de escolhas metodológicas e teóricas diversas.
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